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Primeiro Livro 
 

 

Senhoras e Senhores: devo explicar-lhes que estas palestras são, podemos 

dizer, sobre o desenvolvimento da função transcendente através dos sonhos e 

das imagens afetivas, as quais, em última instância, servem à síntese do 

indivíduo, à reconciliação dos pares de opostos e a todo o processo de 

formação do símbolo. 

 

Se o nosso destino é benevolente... 

Nossa paciente é uma mulher de aproximadamente 30 anos. Ela é altamente 

educada, muito inteligente, uma intelectual típica, com uma mente quase 

matemática. É, por formação, cientista natural e excessivamente racional. Tem 

muita intuição que realmente deveria funcionar, mas que é reprimida porque 

produz resultados irracionais, e isto é muito desagradável para a mente 

racional. Com uma atitude mental deste tipo alguém poderá traumatizar-se já 

bem cedo na vida, enfrentando uma situação onde esta atitude é inútil. Se o 

destino é benevolente, logo entrará num buraco bem apertado. Se ele não é 

benevolente, permitirá viver um longo tempo com tal atitude e assim perdem-

se muitas oportunidades na vida. 

 

Bem, essa mulher entrou num buraco por volta dos trinta anos. Isto é muito 

bom, obviamente seu destino é benevolente. Ele lhe deu uma chance aos trinta 

anos. Outras pessoas têm essa chance apenas com 45 ou 50 anos. Tenho visto 

pessoas de 60 anos que finalmente descobriram ter visto apenas a metade do 

mundo, vivido apenas a metade das suas vidas o que, certamente, é uma 

descoberta muito dolorosa nesta idade. Esta mulher, porém, chegou ao outro 

lado do mundo aos 30 anos. 
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As pessoas com um desenvolvimento extraordinariamente unilateral da sua 

função “pensar” têm, por outro lado, uma função de “sentir” inferior, porque o 

sentimento é oposto ao pensamento. O sentimento é arcaico e tem todas as 

vantagens e desvantagens de uma função arcaica. A função inferior é 

geralmente caracterizada por traços da psicologia primitiva, sobretudo pela 

“participação mística” isto é, é peculiarmente idêntica, ou nos faz idênticos a 

outras pessoas ou outras situações. Ela tinha os sentimentos que as situações 

lhe davam. Ela não poderia sentir hipoteticamente, mas poderia pensar 

hipoteticamente. Na verdade, sua inteligência era tão altamente desenvolvida 

que ela pensava coisas que as pessoas do seu meio não pensavam... Ela estava 

isolada numa “torre de marfim” sem qualquer ponte até ela e naturalmente 

sofria o gelo deste isolamento, como podem imaginar. Seu sentimento inferior 

está nas fundações desta “torre de marfim” e tem algumas passagens secretas, 

caminhos subterrâneos por onde pode escapar deste isolamento, e porque é 

cego como uma toupeira não se sabe por onde sairá... Ele cava passagens 

subterrâneas e talvez atinja outras pessoas. Ela é casada, racional, propagadora 

da espécie, tudo está bastante certo, contudo ela está completamente isolada... 

Seu casamento não é uma união real. E assim é quase inevitável que o 

sentimento que não está sendo vivido no seu relacionamento, simplesmente 

não possa galgar às alturas da cabeça, sendo aparentemente sobrepujado pelo 

intelecto e desapareça, mas reapareça projetado em um homem que, por certo 

não é o marido. Bem, este é o caso de uma mulher. Há casos semelhantes com 

homens. 

 

Assim os Senhores vêem que a falta de relacionamento é compensada por um 

repentino relacionamento mágico, uma fascinação, uma participação mística... 
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Por isso ocorre comumente o amor à primeira vista, a mais compulsória forma 

de amor. É natural que nossa paciente sofresse de alguns desses problemas, 

que significam o conflito último entre seu pensar racional e sua natureza 

primitiva. Eu omito intencionalmente detalhes pessoais, porque estes 

importam pouco para mim. Todos nós ficamos encantados por estas 

circunstâncias externas e elas distraem nossas mentes da coisa real que é o 

fato de que somos internamente cindidos... 

 

Muito naturalmente, estando em tal conflito incandescente, ela não sabia: o 

que fazer. Tentou todas as coisas usuais, esmagando-o insistindo que nunca 

pensou tal coisa, tentando colocar tudo isto fora da realidade e nada 

funcionou. Naturalmente assim não iria funcionar. E tornou-se um conflito 

moral, conjurando os Dez Mandamentos e Deus sabe o que ainda, mas nada 

funcionaria, nem mesmo a ira de Deus, porque ela estava contra um fato 

superior que realmente não era um elemento destrutivo. Esta foi a melhor 

coisa que poderia ter acontecido a ela, a bondade da Natureza que queria fazer 

dela uma totalidade e não algo meio-pronto. Depois que ela tinha feito todas 

as tentativas para esmagar o que entendeu ser a mais espantosa insensatez, 

finalmente desistiu e desmontou. 

 

Então ela soube da minha existência e pensou que eu poderia ser um indivíduo 

que conhecia alguma palavra mágica e então veio até mim, com muito da 

atitude da mulher primitiva que procura o pagé e diz: “pois bem, aqui está 

uma galinha preta e, se você quiser, eu lhe trarei como oferenda, um bonito 

porco preto, e agora, por favor, atue com seus milagres sobre mim”. 

Naturalmente, tratando-se de uma pessoa muito intelectual, eu não tive 

problemas em lhe mostrar que cometera um engano com tal atitude. Ela logo 
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estava no caminho certo e entendeu que isto dependia inteiramente dela e, que 

nenhum milagre poderia ser realizado nela. Eu falei: “eu não sei o que fazer, 

não tenho a mais leve idéia de como resolver tal problema... A única coisa que 

posso dizer é que certamente os seres humanos passaram pela mesma situação 

milhões e milhões de vezes em incontáveis milhões casos. É uma situação 

típica, você sabe que estas situações amorosas são as mais banais, e em cada 

geração as respostas conscientes diferem”. 

 

A mente do ser humano, sua consciência da psique, é um sistema de métodos 

de adaptação de como lidar com esses fatos recorrentes na vida. Por exemplo, 

nós temos olhos porque existe o sol. Nossos olhos e ouvidos são sistemas de 

adaptação e a nossa psique é exatamente o mesmo, adaptada não apenas às 

condições exteriores, mas também aos conflitos internos. Os motivos 

mitológicos contêm uma série de situações tipicamente humanas, como o tema 

de contos de fadas segundo o qual um homem cai numa armadilha em algum 

lugar, ou os anões o capturam e isolam numa área de onde ele não pode 

escapar, e então à noite vem um ratinho e fala com ele dizendo “se você fizer 

isto e isto, então você pode escapar”. Este é o motivo do animal auxiliador 

intervindo quando tudo é impossível e quando as pessoas esperam uma 

catástrofe – é uma ajuda para sair de um canto apertado. O que esses animais 

significam? São meramente representantes de forças inferiores instintivas no 

ser humano e úteis da mesma forma. Por exemplo: quando eu não sei onde há 

água, então devo observar o vôo dos pássaros e isto me mostra onde ela está, 

ou posso dizer a meu cavalo: “não sei onde há água, mas você pode fareja-la”. 

Ou se não há por perto animais que possam ajudar, devemos examinar o solo 

com uma vara e talvez o inconsciente dirá, onde está a água. Estes são os 

fatos. 
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Agora eu digo: se o inconsciente pode ajudar neste caso, por que não na 

situação dessa mulher? Estou bastante certo que o inconsciente contém uma 

solução, então eu proponho à minha paciente observar sua atividade como é 

apresentada nos sonhos porque nós não “fazemos” sonhos, eles simplesmente 

emergem do inconsciente. Não sabemos se são verdades ou não, e é uma 

questão de experiência ver se eles são meramente insensatos. Ela concordou 

com essa idéia e então nós começamos a análise. No início, como ocorre 

usualmente, os sonhos continham mais material pessoal, todos os tipos de 

pequenas resistências e atitudes inadequadas, mas quando tudo isso ficou 

assentado, então começaram a trazer coisas fundamentais e a preparar muito 

cuidadosamente a atitude mais favorável para a produção de símbolos que 

forneceram a solução do seu problema. Começaremos agora com um sonho 

que ela teve quando a primeira parte da análise, toda aquela parte pessoal, 

estava praticamente encerrada. 

 

A música interrompida 

 

 Sonho: “Eu estava tentando tocar alguma música e todos os diversos 

membros de minha família tentavam interferir. Eu estava num terraço, 

olhando o mar e ainda tocando, quando um judeu rico, na mesa 

próxima, começou a tocar também. A música que ele tocou era tão 

bonita que eu parei de tocar por um minuto para ouvi-lo”. 

 

Os Senhores têm uma idéia do que este sonho significa: é muito simples. O 

que é música? É claro: sentimento. A paciente é muito intelectual e tem o 

sentimento muito “inferior”, assim é provável que nós iremos encontrar a 
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maior parte do seu sentimento no inconsciente. O sonho traz este problema. 

Assim, tocar música significa dar vazão a seus sentimentos, compensar sua 

atitude predominantemente intelectual. Pois mesmo na análise ela capta as 

coisas predominantemente sob um ponto de vista intelectual e usa muito 

pouco seus sentimentos, porque eles não são manejáveis, não são disponíveis 

na realidade. Por conseguinte ela os usa no sonho. 

 

Como um exemplo, havia, na antiguidade, um homem muito racional, e este 

era o velho Sócrates. Ele tinha um tipo de demônio jocoso que lhe sussurrava 

conselhos muito sábios... Em uma ocasião, provavelmente depois de uma 

noite muito tensa de conversas racionais, o demônio falava: “Tu deves fazer 

mais música, Sócrates!” Ele não pode entender isto. Pensou muito e 

finalmente comprou uma flauta! É bastante óbvio que a música naqueles dias 

significava, por certo, o elemento dionisíaco que era bem um assunto de 

sentimento, bastante oposto à comum atitude racional de Sócrates. 

 

Assim os Senhores vêem que minha paciente, podemos dizer, foi avisada para 

tocar música... Mas quando ela tenta mostrar seus sentimentos, usar seus 

próprios sentimentos, então repentinamente torna-se evidente que todos os 

membros da família estão contra isto. “Tal coisa terrível não deve ocorrer em 

nossa família!” Ela insiste que, a despeito dos membros desta “sagrada 

família, ela continuará a “tocar” seus sentimentos; mas há um judeu rico que 

toca muito melhor que ela e, portanto, ela desiste. Mas como estes sentimentos 

podem se desenvolver se ela não pode usa-los? Ela tem que admitir 

pateticamente que irá exercita-los justamente para aviventá-los , e 

naturalmente tudo ao seu redor – todos os membros da sua família – será 

contra isto, propondo a ela que não tenha seus sentimentos. Mas então algo 
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sutil ocorre, isto é, a oposição da família não a faz parar, mas o fato de que 

alguém toca melhor música, isto a faz parar. Então, o que o judeu rico 

significa? Isto está um pouco oculto. 

 

Primeira sugestão: O judeu representa autoridade. 

 

Dr. Jung:  Mas qualquer pessoa que tocasse melhor que ela, teria autoridade. 

Ele poderia ser, por exemplo, um grande artista. 

 

Segunda sugestão: Ele representa beleza e amor à arte... 

 

Terceira sugestão: Amor ao poder? 

 

Dr.Jung: Bem, há uma conexão muito mais imediata. A religião dele não é a 

religião do Novo Testamento. E esta mulher é uma protestante da linha 

puritana. Nós temos que nos aprofundar um pouco mais na psicologia da 

religião protestante... Vejam, o protestante é como um judeu: em seu 

inconsciente nós encontramos um judeu... Por exemplo, meu bisavô materno 

era um protestante muito piedoso e ele acreditava que a língua falada no céu 

era a hebraica e, portanto, ele era professor da língua hebraica... Vejam, ele 

queria se preparar, ser um tipo de anjo guardião que entendia a língua da 

comunidade celestial. Poderíamos dizer que, de outro lado, ele era um judeu 

do Velho Testamento. E esta também é a razão pela qual eles deram, naquele 

tempo, nomes judeus às crianças. Aquilo não tinha nada a ver com o Novo 

Testamento. Era o judeu dentro deles. De fato, toda a configuração mental do 

protestante mostrou que ele acreditava na autoridade, ele estava absolutamente 
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convencido da Lei, ele venerava a Lei. Freqüentemente ele não venera 

realmente o Deus do Amor, não acredita em um Deus da Tolerância... 

Este judeu significa simplesmente a mente inconsciente desta mulher, o 

homem inconsciente dentro dela. Então o que é o homem inconsciente? 

Suponho que quase todos aqui saibam isto. É o Animus. O Animus é uma 

figura que personifica a atitude opinadora de uma mulher. Não posso coloca-

lo melhor. São opiniões já prontas, mas não vividas, e pronunciadas com 

autoridade. Conheço mulheres que têm uma opinião sobre tudo, conhecem 

tudo, mas quando eu digo “sim, isto é assim”, elas ficam desapontadas. Elas 

querem que eu diga não. Mas se eu dissesse não, aquele homem inconsciente 

emergiria e teria uma terrível disputa comigo, porque tal opinião numa mulher 

é um homem que quer lutar; esta coisa numa mulher faz inimigos, e muito 

freqüentemente uma mulher torna-se vítima desta figura inconsciente. Este é o 

Animus. 

 

O judeu rico é um Animus de grande riqueza, grande poder, grande 

autoridade, e ele está de posse de seus sentimentos. Naturalmente tudo que cai 

no inconsciente é possuído pelo Animus. Ele está lá de boca aberta e apanha 

tudo que cai da mesa do consciente, e quanto mais falta à ela, à consciência 

deste outro lado, mais poderoso ele é. Por exemplo, é praticamente uma regra 

em minhas análises que, quando eu progredi bem suavemente com uma 

mulher sob meu tratamento durante um tempo, de repente tudo sai errado. Ela 

começa a argumentar e aparentemente tudo fica de pernas para o ar e não se 

sabe o que é a cabeça e o que é o rabo, e isto tudo é trabalho do Animus. 

Repentinamente o Animus a sobrepuja e cria uma completa confusão. 

Pergunta-se: “Por que tudo isso?” e ela não sabe. Então eu digo: “Bem, seu 

Animus não foi alimentado por um tempo e ficou muito faminto e agora torna-
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se particularmente atento; parece que você não esteve suficientemente 

consciente e não cuidou de seus tesouros; não cuidou, vamos dizer, durante 

certo tempo, de seu sentimento; alguma parte infinitesimal de você mesma foi 

deixada inconsciente e instantaneamente o Animus a tomou, ingeriu-a, e ficou 

forte de novo e começa a argumentar”. 

 

Por exemplo, algumas vezes ocorre que uma mulher me mostre seus 

sentimentos de uma maneira particularmente agradável – me dá algumas 

flores ou algo do gênero. Mas quando ela tem outra vez o impulso para fazer 

isso, emerge o pensamento: “Dr. Jung conhece tantas mulheres, todas gentis 

para com ele, todas as mulheres têm transferências e lhe mandam flores, 

portanto, por que eu deveria fazer isso?” e ela deixa passar. Isto é alimento 

para o Animus. Pode ser coisa muito insignificante, uma quantité négligeable, 

mas ela deveria ter dito algo, expressado um sentimento, me agradecido por 

alguma coisa, por exemplo. Instantaneamente o sentimento afasta-se, vai para 

o inconsciente e a omissão deste pequeno impulso de sentimento desenvolve-

se na mais mordaz discussão se se é suficientemente tolo para permitir isto. A 

única coisa que um homem pode fazer é dizer sim, e puni-la com o 

desapontamento. Então ela repentinamente descobre que tem sido a vítima de 

um espírito seu. 

 

Há um poema alemão muito bonito, na verdade uma canção popular, sobre um 

pequeno corcunda que segue uma menina; em todo lugar que ela vai, lá está 

ele, e fala algo mau que desmancha seu prazer; uma espécie de fantasma 

sussurrante que assim pinga seu veneno. Este é o Animus. 
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Neste sonho a coisa muito sutil que ocorre é que ela não é interrompida em 

sua música pelo impedimento real de seus parentes, ou por suas próprias 

idéias expressas por eles, mas por um fator nela mesma – aquela figura de 

Animus que emerge tocando uma música muito mais maravilhosa do que ela 

poderia. Isto vem do fato de que. Psicologicamente, ela não domina sua 

função inferior. Do mesmo modo, uma pessoa com o sentimento diferenciado 

nunca está completamente de posse de seu pensar, mas é repentinamente 

possuída por um pensamento; ele assenta no seu cérebro como um pássaro e 

não vai embora quando ela assim o deseja, nem vem quando ela deseja que ele 

venha. 

 

A função inferior é só natureza. Não nos obedece, embora possa faze-lo 

parcialmente. Por exemplo, eu posso conversar com essa senhora sobre seu 

filho, sobre tudo que a interesse, sobre seus livros, e ela tem a mesma 

tonalidade de sentimento. Lá o sentimento é permitido, na medida em que é 

guiado pelo intelecto e sente de modo correto. Mas o sentimento que é 

permitido no consciente, os Senhores poderiam comparar àquela parte da 

natureza cultivada em seu jardim. É natureza, mas natureza escolhida pelos 

Senhores, de nenhum modo a força indomada e incontrolável da natureza 

numa floresta virgem. O resto da função, que na realidade é a parte mais 

admirável, não está sob o seu comando, não está sob o seu controle. Pertence à 

natureza, à natureza da alma, a todos aqueles reinos os quais possivelmente os 

Senhores não podem controlar porque são inconscientes. É como se eles 

estivessem sob o controle daquela poderosa figura misteriosa. 

 

Tal figura, a figura de Animus ou Anima, é sentida pelo primitivo, ou pela 

pessoa sem preconceitos que não pensa intelectualmente, como uma presença 
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mais poderosa – como um demônio ou um deus. Poderíamos dizer que um 

deus começou a tocar nela e ela teve que parar. Mas usando a palavra “Deus” 

posso provocar preconceito. Eu não uso esta palavra num sentido 

particularmente favorável, como se poderia dizer “não é maravilhoso?”, um 

Deus começou a tocar nela e, naturalmente, ela parou”. Se os Senhores 

entendem a palavra corretamente, no sentido antigo, ele significa poder, e a 

paciente deve fazer a tentativa de usa-lo ela mesma e nada deveria 

desencoraja-la, mesmo se os deuses sabem fazer melhor. E se o Deus, o poder, 

toma a forma do Animus, então especialmente ela não deve permitir ser  

interrompida, uma vez que, se o Animus interfere aqui, ele é negativo. Assim, 

seu eu tenho a permissão de usar a palavra “Deus”, naturalmente eu a emprego 

no sentido antigo, o qual pode ser bastante negativo. Os deuses tiveram muitos 

casos de amor escandalosos e assim se fizeram ridículos e perderam sua 

autoridade perante os homens que vieram depois. O homem primitivo podia 

tolerar isto porque ingenuamente apenas admirava, apenas observava o que os 

deuses fariam em seguida. Ele faz isto também com o homem branco; se este 

se mete num aperto, ele apenas observa e se pergunta o que o homem branco 

fará depois. E assim observava o homem primitivo seus deuses, e se eles 

faziam algo terrivelmente imoral, isto ainda era admirável; a maior 

obscenidade era maravilhosa. 

 

Sim, para o relativamente primitivo nível de consciência não era importante 

como os deuses se comportavam. Mas para uma civilização mais alta, se eles 

se tornaram desrespeitáveis, então eles se tornaram ridículos, e isto os 

depreciou tanto que eles finalmente faliram e novos deuses entraram em cena. 

A nova atitude da paciente deveria ser a daqueles que vieram depois. Ela 

deveria criticar seu Animus e dizer que é ultrajante que quando ela começa a 



 13 

tocar ele deva interrompe-la. Ela não deve permitir que ela a faça parar. Isto 

foi o que eu disse a ela. 

 

O médico que morava a beira-mar 

 

 Sonho: “Eu ia à um médico que morava numa casa junto ao mar. Perdi 

o caminho e desesperadamente pedia às pessoas que me indicassem o 

caminho correto, de modo que eu pudesse chegar até ele”. 

 

Naturalmente, quando ela sonha com o médico, todos se inclinam a pensar que 

ele sou eu. Ela está sob os meus cuidados e, assim, isto se refere a mim. Bem, 

é engraçado, no entanto, que o inconsciente não diga isto mais definidamente. 

É natural que qualquer pessoa que analise sonhos de acordo com o ponto de 

vista de Freud diria que ele era eu, mas eu não estou tão certo. Se o 

inconsciente quisesse transmitir a idéia que este era o Dr. Jung, ele diria isso; 

então o próprio sonho, o qual não podemos criticar teria me introduzido. Mas 

o sonho diz “o médico à beira-mar”, e o lago de Zurique não é um mar. 

Portanto, há uma mudança na situação inteira e nós vemos que atrás das 

impressões da vida diária – atrás das cenas – outro quadro aparece coberto por 

um véu fino dos fatos atuais. Para entendermos os sonhos, temos que aprender 

a pensar assim. Não devemos julgar os sonhos pelas realidades porque, a 

longo prazo, isto não conduz a lugar algum. 

 

O sonho vive numa atmosfera que não é a nossa atmosfera neste mundo 

consciente é pesada e não há véus e se não prestamos atenção às realidades 

como tais, simplesmente elas nos tragam. Mas, por outro lado, tais realidades 

significam pouco; elas são algumas vezes tão finos véus que de uma vez 
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percebemos um quadro maior atrás dos véus dos fatos. Assim, os Senhores, 

vêem o que achamos importante aqui: este fato estupendo de que ela está 

realmente sob o meu tratamento, que eu tenho uma casa nas margens de um 

lago onde ela vem quase diariamente para ouvir novidades desagradáveis, 

tudo isto torna-se uma névoa. Podemos olhar através dela para outro quadro;  

para aquele médico no sonho cuja casa é à beira-mar, um tipo de paisagem 

heróica à beira-mar, diferente e grande. No sonho há a imensidão do oceano, 

uma vista extraordinária. Aqui, temos uma vista de poucas milhar, que nem 

vista, mas lá, é um horizonte tremendo. Também uma casa localizada à beira-

mar é muito diferente de uma vila aqui à margem do Lago de Zurique; capta-

se uma atmosfera inteiramente diferente. Além do mais, não se trata, na 

realidade, dela perder seu caminho. Ela não erra o caminho quando procura a 

minha casa. Ela está há dois meses sob o meu tratamento e mesmo que ela 

errasse o caminho, não haveria desespero em perguntar por ele. Mas esta casa 

é uma casa estranha, se este médico é um médico estranho, então ela pode 

errar o caminho; este é um país extenso e ela tem que lutar quase 

desesperadamente para encontrar o caminho para este lugar. 

 

Podem ver que este é o tipo de imagem arquetípica que nos leva de volta à 

épocas pré-históricas. Há um problema terrível... Ela sente-se enganada por 

um demônio ou, pode-se dizer, por um deus hostil. Em tal situação arquetípica 

ela não sabe o que fazer; procura, então, a ajuda de um pajé que tem estado lá 

desde a eternidade. Geralmente ele mora sozinho e num lugar inacessível... 

Vejam: o lugar escolhido é expressão da própria psicologia dela. Assim o pajé 

escolhe um lugar extraordinário e, quanto mais difícil de ser encontrado, 

melhor, pois certamente ele nunca está aí, ele está sempre em algum estranho 

canto do mundo, além dos mares... Para encontrar o pajé, esta mulher tem que 
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viajar longe, tem que labutar, tem que perguntar desesperadamente por seu 

caminho para este lugar longínquo e desconhecido. 

 

Vejam: esta sonhadora que agora fala da busca para encontrar o grande 

curador, cometeria um grande erro vendo em mim o grande curador. 

Naturalmente, sua primeira investida foi sobre mim. Mas eu disse: “Não, 

obrigado!” Porque de outro modo ela grudaria em mim mais tarde, quando as 

coisas andassem erradas, pois este médico certamente será duro, muito difícil. 

Aqueles pajés primitivos fazem coisas terríveis, eles torturam! E então ela 

dirá, aos berros: “Você disse que era o grande pajé, você me levou por este 

caminho!” Assim, eu não assumo tudo isto. Desde o início eu declino, com 

agradecimentos, da grande honra de ser chamado de pajé. Se um sonho 

dissesse que alguém está indo até o Dr. C. G. Jung, que mora da Seestrasse em 

Küsnacht, então eu admito que sou eu... Mas aqui o problema é muito maior 

do que eu e é sábio ater-se às palavras que os sonhos nos dão, porque não 

podemos esperar ser mais sábios que a natureza. 

 

Freud diria – “Realização de desejos – uma resistência; ela não quer encontrar 

o caminho até você porque as coisas estão ficando desagradáveis”. E isto é 

verdade também, com certeza. Há dúvidas nela. É uma novidade para ela que 

o inconsciente encontre uma solução onde ela não pode faze-lo... Pois somos 

importunados pelo inconsciente. Temos um tremendo orgulho e imaginação 

sobre nós mesmos e sobre o poder de nossa consciência porque somos tão 

eficientes. Quem construiu essas máquinas poderosas? Nossa consciência, por 

certo! E então acreditamos nela e pensamos neste lado inconsciente como 

nada, um apêndice mais ou menos desacreditado da luz espetacular que temos 

aqui em nossas cabeças! 
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Se dissermos a ela: “Aparentemente você tem uma grande dificuldade em 

chegar até este doutor – quais são suas resistências para comigo?”, estaríamos 

no caminho errado, porque ela alegremente aceitaria este aspecto pessoal, 

veria uma abertura, e diria para si própria: “Este homem gosta de assumir o 

papel do Grande Curador. Eu entregarei a ele todo o meu material, mas ai dele 

se não se sair bem!” Ela teria alguém para responsabilizar se as coisas não 

acontecessem como deveriam. Assim, eu aprendi, através de experiência 

dolorosa, a interpretar sonhos corretamente. 

 

O curador é o Animus novamente, só que desta vez ele já não toca música, ele 

aparece sob o disfarce do médico, e mais tarde vocês verão que ele toma 

novamente diferentes formas. Nessa ocasião eu expliquei à senhora o que eu 

entendia acerca do Animus, e a relação entre o Animus e o inconsciente. 

 

 

Foto – pág 6 

 

A paciente que relatou suas visões era CHRISTIANA DRUMMOND 

MORGAN (1897-1967). O retrato é de M. Aikan. 

 

Depois de 4 anos de trabalho psicoterápico com o Dr. C. G. Jung, tornou-se 

psicoterapeuta “leiga” nos Estados Unidos e colaborou com MURPHY na 

idealização dos testes T.A.T. 
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Descrevem-na como uma pessoa de integridade e sensibilidade notáveis. 

Relatava e ilustrava suas “visões” em vários “livros”. Os seminários foram 

anotados e, com a supervisão de JUNG, compilados por MARY FOOTE. 

 

Os conteúdos destes seminários de modo algum devem ser considerados como 

material para publicação “científica”.  

 

Demonstram, porém, os mais variados aspectos do modo de ver junguiano e 

por isso são de valor inestimável...  

 

(Nesse ponto a paciente foi apresentada e sua situação explicada. 

Imediatamente depois dessa sessão iniciaram-se suas primeiras visões. Como 

o Dr. Jung disse: “Ela se sentia muito sonolenta e deitou pensando que iria 

adormecer. Em vez disso entrou num estado sonado e com seus olhos internos 

mirava uma visão hipnagógica”. – Infelizmente o espaço não permite a 

apresentação de forma completa do material subseqüente. Suas visões iniciais 

têm um caráter introdutório e temos que nos limitar apenas à primeira. – Nota 

do Editor). 

 

O pavão nas costas de um homem 

 

 Visão: Ela via um lindo pavão empoleirado nas costas de um homem, 

com o bico dirigido para a nuca. 

 

Ela, naturalmente, não entendia a imagem. Mas já que era extremamente 

simbólica, eu solicitei suas associações sobre o pavão. Ela disse que é o 

pássaro mais bonito quando abre sua cauda, tem olhos azuis, cores copiosas e 
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assim por diante. Eu senti o que ela queria dizer. Trata-se de novo de uma 

experiência difícil para descrever, mas se os Senhores têm um coração 

sensível, poderá compreende-la... Quando aparece aquela beleza deslumbrante 

de cor, de forma e de luz, então tem-se a sensação que as coisas estão 

desabrochando. É isto que o pavão representa na história do simbolismo: a 

primavera e o levantar do sol. Houve até a idéia de que sua carne era 

incorruptível. Na igreja cristã inicial e nos sermões de Sto. Agostinho e de Sto. 

Antônio de Pádua, por exemplo, a figura do pavão era o símbolo da 

ressurreição. Isto era assim, porque com a chegada do inverno ele perde suas 

penas, mas as tem de novo com o sol, na primavera. Portanto, é o símbolo da 

regeneração e como tal, podem percebe-lo na igreja inicial, como o símbolo da 

ressurreição da alma. Também é o símbolo do Redentor porque traz de volta a 

filiação divina pelo renascimento. Todo esse material, naturalmente, não era 

consciente para a paciente, que tinha apenas uma idéia vaga de algum sentido 

religioso, mesmo não sabendo qual. 

 

O pavão tem também, no simbolismo oriental, um papel, mas antes 

desfavorável. Lá é o pássaro altivo, do tipo luciferiano que se produziu a si 

mesmo e desobedeceu ao Criador das Coisas. Nas tribos de curdos existiram 

os assim chamados adoradores do diabo que encaravam o pavão como 

símbolo do poder criativo deles. 

 

Então, na fantasia acima, o pavão está se empoleirando nas costas de um 

homem e “as costas de um homem” são sempre o símbolo do lado 

inconsciente. O nosso inconsciente limita o campo visual e por isso tornou-se 

sombra, o símbolo do inconsciente. O homem primitivo está sempre 

assombrado pelo sentir de uma presença como se alguém o seguisse. 
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Observamos o mesmo em nós mesmos.No silêncio da noite, numa senda 

solitária, sentimos que alguém está, certamente, nos seguindo e olhamos para 

trás para vê-lo. Estando inteiramente sós em casa, depois de certo tempo 

ouvimos um ruído como se algo tivesse sido dito e temos a sensação de uma 

presença. Os primitivos buscavam a causa dessa sensação e expressavam-na 

como se fosse a sombra vivente. A sombra que está atrás de nós tornou-se 

uma idéia valiosa – o poder atrás de nós. Os gregos têm uma palavra bonita 

para isso, “sinopados”, o que significa “aquele que anda comigo e está atrás de 

mim”. Mas essa sombra, de modo algum é a mesma que nós denominamos 

assim, isto é, a falta de luz – antes é uma coisa vivente de grande mana, de 

grande poder. Por isso, se uma pessoa pisa nela, é algo muito perigoso; 

também é algo terrível se a sombra cai sobre alguém. Se você está sentado em 

qualquer lugar e o pajé anda por aí e sua sombra cai sobre você – em duas 

semanas você estará morto... Como estão vendo, para primitivo a sombra é 

carregada de mana. 

 

Com freqüência a sombra vem por causas mais simples, mas é misteriosa e 

não faz aquilo que nós estamos fazendo, tendo qualidades diferentes. Por 

exemplo: pode estender-se muito longe, às vezes por várias milhas e às vezes 

desaparece como um fantasma. Não é possível toca-la. Descrevem-na como 

um vento frio e dizem que os fantasmas são sombras. HADES é o mundo da 

sombra e as sombras têm lá sua moradia. Houve a idéia: se alguém morrer, 

tornar-se-á uma sombra e vestirá asas e um invólucro de penas. Podem ler no 

Gilgamesh sobre os lugares tristes onde as almas têm também tais invólucros. 

 

Aqui também, o pavão assume o papel de uma espécie de fantasma que se 

apodera do homem. Mas nós temos que nos ater à nossa hipótese original de 
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que esse é o Animus de novo, que este homem está dentro dele e agora a visão 

diz que atrás do seu homem, atrás do Animus, há um novo princípio que o 

possea. É o seu gênio que está atrás dele, semelhante ao gavião do Rei ou à 

águia de Zeus. Esse é o pavão-fantasma do desabrochar, da beleza, da 

primavera – de tudo que é simbolizado pelo pavão. É quase uma visão 

profética, difícil de ser traduzida. Por isso eu prefiro me ater bem à imagem 

mesma. 

 

Há aqui mais um pormenor para o qual gostaria de chamar a sua atenção: é o 

fato de que o pavão dirige seu bico à nuca do homem. Nisto existe uma sutil 

ameaça. Pensa-se: se o homem fizer algo que não deva, o pavão seria capaz de 

mata-lo. Nessa posição imaginamos que o pavão atinge uma área vital ao 

quebrar o pescoço do homem. Sugere que o homem está sendo controlado 

pelo inconsciente através daquele ente poderoso. Se alguém tentar traduzir 

esta visão hipnagógica em linguagem psicológica, terá que dizer que o 

Animus que vimos expressado pelo judeu rico, como doutor ou qualquer 

outro, na realidade não é apenas Animus, mas este, de sua parte está 

controlado por uma coisa maior – pelo espírito de criação, do levantar do sol, 

do renascimento. E isto significa também: se ela mantiver o relacionamento 

adequado com o homem, poderia conseguir o renascimento mágico pela 

realização desse espírito que a controla, o “daimonion”. 

 

Pormenores nos sonhos e a independência do inconsciente 

 

Ao analisar os sonhos é sempre aconselhável entrar nos pormenores do 

simbolismo já que de forma alguma é indiferente: que espécie de símbolo 

escolhe o sonho. O meu ponto de vista é aqui diferente do da escola freudiana, 
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para o qual o simbolismo é absolutamente indiferente. Dez mil coisas podem 

ter o mesmo sentido, por exemplo, as genitálias ou qualquer coisa do gênero. 

Mas eu lhes digo: é de todo importante aquilo que o sonho diz e não aquilo 

que nós interpretamos nele. Nós podemos muito bem errar com a nossa 

interpretação mas o sonho é uma fonte natural e não foi organizado e 

produzido por nós. É como uma ave estranha. Nós podemos dizer: essa ave 

não devia ser... A nossa atitude poderia ser a de encará-lo como se fosse uma 

coisa que ainda nem nasceu, mas essa atitude certamente não é científica. 

Assim, não devemos dizer: “É apenas um símbolo para tal e qual coisa”, como 

se tivéssemos o controle quanto à fonte do sonho. Devemos ser, antes, gratos 

se descobrirmos quais são as fontes do sonho, mas não temos absolutament 

controle sobre tais fontes. 

 

Questão: É verdade que o paciente escolhe no sonho aquele símbolo de que 

teve já uma experiência real? Se ele teve uma experiência de terremoto, o 

sonho, nesse caso, escolherá terremoto? 

 

Dr. Jung: Sim, se o terremoto ou o fogo fossem os símbolos adequados para 

expressar aquilo do que se trata. Por exemplo, eu já experimentei fogo, 

terremoto, inundações e bombardeio. Então, se o meu inconsciente quisesse 

escolher algo para demonstrar a insuficiência de uma atitude geral minha, 

então teria o que escolher: mas se um terremoto destrói a minha casa e o 

inconsciente escolhe em vez desse o símbolo de uma inundação, então eu sei 

que se trata de um perigo muito específico e não uma questão de destruição. 

Por exemplo, eu posso sonhar que a casa desmorona por causa de terremoto 

ou de fogo. O terremoto transmite do mesmo modo a idéia da destruição como 
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o fogo; mas se eu quiser saber algo sobre a natureza verdadeira daquilo que 

atua sobre mim, então devo conhecer o específico agente destrutivo. 

 

Comentário: Mas eu acho que se o Sr. Teve apenas uma experiência na vida 

real, por exemplo, a do fogo, então o sonho escolherá o fogo mesmo. 

Dr. Jung: É possível sonhar todas essas coisas mesmo se nunca as 

houvéssemos experimentado. Nós sabemos isto. Assim alguém pode sonhar 

com animais peculiares, ou com serpentes tremendas nunca vistas, ou com 

monstros horríveis que nem existem. Pode-se ter todas as emoções vendo um 

dragão, mesmo que nunca tenha sido visto e se sentirá medo dele... Eu recordo 

de suíços que nunca estiveram na guerra e nunca observaram um bombardeio 

e mesmo assim, muitos deles sonharam com bombas que caíram e matavam as 

pessoas. Eles leram descrições vivas e viram também fotos de revistas e assim, 

naturalmente, podiam escolher este material. Tudo isso me mostrou que o 

inconsciente possui a mais surpreendente faculdade de pegar o material 

apropriado. Por exemplo, quando estava na África, nunca sonhava sobre ela. 

Só uma vez apareceu um preto nos meus sonhos e eu pensei: “Agora, enfim a 

África penetrou sob a minha pele” e depois comecei a ver mais nitidamente 

que aquele preto era o meu barbeiro em Chattanooga, nos Estados Unidos e de 

forma alguma um preto africano. São coisas que o inconsciente sabe fazer. 

 

As pessoas nas situações mais peculiares podem sonhar com as banalidades 

mais óbvias sem qualquer vestígio de experiências intensas que podiam ter 

vivido no decorrer do dia, e outros que vivem uma vida normal e simples, 

podem ter sonhos repletos das coisas mais horríveis. Disto podemos concluir 

que o inconsciente é independente da maneira mais espantosa. Não há lá 

“regra” nenhuma, absolutamente. A única regra é a total independência em 
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relação com o inconsciente. Podem estar seguros de que não há a menor 

chance possível de influenciar o inconsciente do lado do consciente. Se o 

inconsciente pretende algo, certamente dirá o que pretende apesar de todos os 

nossos esforços. 

 

Se acham que podem sugerir a si mesmos ter um determinado sonho, eu diria: 

isto ocorre porque corresponde ao inconsciente e existe algo real mesmo, atrás 

deste sonho. Vamos supor que alguém queira experimentar e dia: “Então, hoje 

à noite antes de adormecer, eu vou me concentrar em certa imagem que deverá 

aparecer no meu sonho”. Depois começa a pensar na imagem sobre a qual 

estará se concentrando e, chega à conclusão que devia ser o fogo. Deita-se 

com a expectativa de que vai aparecer no sonho e aparece mesmo, e então diz: 

“Eis, agora aconteceu!” mas ele não questionou: como chegou a escolher 

durante o dia tal símbolo particular. Por exemplo: às vezes, durante uma 

conversa, emerge uma determinada palavra e insere-se na nossa sentença ou 

esquecemos um nome que estava já “nos lábios”. De tais perturbações já é 

possível quase reconstruirmos o sonho que ocorre o tempo inteiro no 

inconsciente e no minuto quando estamos sós, imediatamente submergimos 

naquela “fábrica de sonhos”. 

 

Se alguém desce ainda mais um pouco, tendo um “abaixamento do nível 

mental”, de modo que a luz clara da consciência diminui, havendo apenas uma 

espécie de penumbra, encontrar-se-á naquela camada de si mesmo em que está 

na proximidade imediata dos sonhos. Se os senhores estão muito cansados, 

com freqüência ocorre que a sua percepção da realidade torna-se meio 

onírica... Também acontece que quando estão tão cansados que se encontram 

num estado meio inconsciente, emergem os fenômenos autônomos e podem 
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ver pessoas que não existem, ouvir vozes, até o próprio nome sendo chamado; 

então estão simplesmente naquele estado de proximidade dos sonhos, onde 

toda a sua vida psíquica começa a ser objetivada. 

 

Isto ocorre também no seu experimento. Escolhendo um símbolo, nunca se 

sabe se não foi o inconsciente que escolheu isto. Alguém diz que optou pelo 

fogo mas nunca pode estar certo se o inconsciente não falará: “Não, eu digo 

água!” E se o sonho repete o fogo, a única conclusão certa que eu conheço é 

que nesse caso o sonho escolheu dessa maneira. Como alguém sabe que não 

foi ele que escolheu assim? O meu respeito para com os sonhos vai muito 

longe e fico impressionado de novo e de novo pela independência 

extraordinária do inconsciente, a independência mental mais extraordinária 

que conheço. Comparando com este, a independência do consciente é algo 

ridículo. O consciente é tremendamente dependente, mas o inconsciente de 

forma alguma! 

 

Por exemplo: em qualquer matéria consciente pode dizer que a obteve de tal e 

tal fonte, talvez leu no jornal, mas quando se trata do inconsciente, só se pode 

estar certo quando se assumir que se trata de uma produção genuína que brota 

do solo como uma planta e não poderá dizer daquela planta (como pode fazer 

no caso de uma produção consciente) que cresceu só porque um determinado 

poeta escreveu um poema sobre uma tal flor crescendo em tal lugar. Essa flor 

não está aqui por causa do poeta. Qualquer vento podia ter soprado a semente 

lá, e assim é com os sonhos também. 

 

Os sonhos e as visões são produtos da natureza e são, da maneira mais 

espantosa, não influenciáveis, mesmo que pareça de modo bem diferente. Eu 
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insisto neste ponto, porque o modo de ver de Freud é justamente o contrário. 

Ele acha que o inconsciente é tremendamente influenciado, e determinados 

sonhos só se originam do fato de que alguém viu isto ou aquilo durante o dia. 

Mas eu posso apostar: se alguém viu um acidente na rua, talvez uma cena 

horrível e altamente impressionante, nada aparecerá no sonho disto ou se 

ocorrer, será distorcido. Porque não se trata apenas do acidente mas de um 

símbolo que expressou algum problema psicológico dentro da pessoa. O 

acidente verdadeiro está simplesmente empregado como uma espécie de 

linguagem... O inconsciente faz uso dela e se serve a seu propósito ou de 

forma recorre a ela se não é simbólica. 

 

Desta maneira podem ver que eu tenho pouca confiança na teoria de que as 

impressões do dia são consideradas. Já vi, com freqüência, casos quando as 

pessoas achavam-se profundamente impressionadas, mas o sonho seguinte 

apresentava velhas titias ou primos como anteriormente e nenhuma impressão 

duradoura. Então eles dizem: “Agora estou vendo!” “Agora estou 

percebendo!” – Depois a reação seguinte é justamente a contrária, tudo 

aparece através de um outro aspecto. Assim podemos ver que o inconsciente 

não está ainda tocado, não está ainda atingido.  Suas reações são as mesmas 

como se nada tivesse acontecido. A grande importância dos sonhos e a razão 

porque temos que analisa-los é para ver: onde estamos no nosso inconsciente... 

No nosso consciente podemos estar sabe Deus onde, no topo do Monte 

Everest pela nossa intuição – e no nosso inconsciente nem saímos do berço. 

 

Questão: Mas o Senhor concorda, não é, que o caráter dos sonhos  é 

dependente da intensidade geral da atitude – que seu caráter depois de análise 



 26 

é diferente de como era antes dessa e assim a mudança da atitude consciente 

será um fator determinante? 

 

Dr. Jung: Quanto ao meu ponto de vista, eu insisto realmente no fato de que 

tanto faz qual é a sua atitude consciente; o inconsciente está absolutamente 

independente e pode fazer o que bem entender. Naturalmente, se o Senhor 

assimila boas partes do inconsciente pelo consciente, haverá uma mudança. 

Todos que fazem análise prática sabem que os paciente antes da análise, em 

geral, têm sonhos lindos e ordeiros, perfeitamente apresentáveis, mas logo que 

iniciam a análise tudo se desmonta e têm sonhos horríveis e tudo vai por água 

abaixo. Isto decorre do fato de que as pessoas que chegam para análise estão 

dissociadas. Estão, de vários modos desorientadas e da primeira lição obtêm 

uma espécie de ordem no seu caos consciente. Então, instantaneamente, o caos 

já está no inconsciente. 

 

Uma lição de música 

 

 Sonho: Eu fiz esperar um menino suíço durante bastante tempo, 

enquanto estava me vestindo. E ainda não estava totalmente vestida 

quando entrei na sala seguinte onde ele me esperava. Eu digo: “Agora 

tocarei a melodia que aprendi”. O menino diz: “Não, você me fez 

esperar tanto, que agora terá que aprender aquilo que eu tenho que 

ensinar”. 

 

Essa é uma daquelas cenas que pertencem à camada do inconsciente dela, da 

qual principiam suas visões, mais tarde. Nesse sonho, no entanto nada há que 

nos permita ver ou adivinhar: o que está chegando. É um início muito 
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modesto, simbolizado por lições de música. Lembrem-se: essa mulher é 

altamente intelectual e pessoas com o intelecto diferenciado têm que pagar por 

tal conseguimento, geralmente com um “sentir” inferior, como também 

aqueles com a função de “sentir” muito refinada e diferenciada pagam com a 

falta de desenvolvimento da mente, já que o sentir exclui o pensar e o pensar 

exclui o sentir. Pergunta-se: por que deve ser assim? Naturalmente todos 

deveríamos ser anjos e ter asas douradas. Isto certamente seria mais lindo. 

 

Quando uma planta se desenvolve, é bastante sábia e deixa crescer folhas em 

ambos os lados, mas nós estamos na posição infeliz, de, desenvolvendo um 

lado não desenvolver o outro; pois não podemos desenvolver tudo ao mesmo 

tempo. Tal diferenciação de uma função é um dos milagres da cultura, da 

consciência.  E a consciência diz: “isto é muito útil, agora usa a tua mente 

hábil e terás o poder. Isso é verdade... Quanto mais profundo é o pensar 

diferenciado, tanto mais farás uso dele e tanto mais vai render e trará sucesso. 

 Mas quanto mais fizeres isso tanto menos considerarás o teu sentir!” Como 

percebem, não somos, nesse respeito, semelhantes às plantas, Só enquanto 

inconscientes, somos como plantas, como os primitivos ou como uma criança 

que praticamente não tem consciência ou apenas uma consciência muito 

objetiva que é idêntica com as coisas que acontecem. Mas a nossa atual 

consciência repleta de vontades, que exige ter o seu livre arbítrio e sua livre 

escolha, é um fator muito perturbador porque pode escolher coisas, pode 

dizer: isto é útil e reconstrói coisas. Enquanto somos como a natureza, 

crescemos como plantas, desenvolvemos tanto o pensar como o sentir, mas 

tudo isso de modo inconsciente. 
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Na medida em que não estiver deturpado pela consciência, o primitivo possui 

uma ingenuidade semelhante à natureza. Mas logo quando aparece a 

consciência, inicia-se a diferenciação e essa é, necessariamente, uma 

unilateralidade. E quando a unilateralidade no desenvolvimento atinge uma 

certa culminação, ocorre uma quebra, ocorre uma espécie de colapso. Então a 

função diferenciada sofre um colapso porque – no caso de uma pessoa 

intelectual – o “sentir” foi solicitado e não podia ser produzido, ou numa 

situação extrovertida ou numa situação interior. Comumente, se estudamos a 

estória de um tal colapso, percebemos que a situação desenvolvera-se já anos 

antes, quando as coisas tornaram-se tão emaranhadas que só a função inferior 

podia por tudo isso em ordem – se não tivesse ficado demais inferior. Há os 

que pensam quando eu falo do “sentir” inferior, que eu me refiro a um sentir 

de fraca intensidade. Isso de forma alguma é verdade. É algo tremendamente 

forte, mas primitivo, bárbaro, teriotípico, incontrolável. Ele está nos 

controlando. E sempre, quando a situação exige a função inferior, então, 

estamos numa boa embrulhada. 

 

Essa mulher chegou ao seu colapso. Chegou até os confins da sua caixa 

cerebral e seu sentir falou apenas coisas desairosas e inaceitáveis – as quais 

ela não gostava de ouvir – e essas coisas foram ruins demais, loucas demais e 

assim ela tinha que rejeitar o seu sentir pois não sabia como emprega-lo. Além 

disto, nem se tratava de empregar porque o sentir não teria obedecido a ela e 

isto é verdade quanto à função inferior... Eu posso propor para mim que agora 

vou usar o meu sentir. Mas mal é tocado, ele já está me usando. Isto é: não 

pode ser usado, é “queimoso” demais. Então você o deixa cair, afastando-se 

encontrando-se numa completa parada e nada se move. Você está de novo do 

lado da mente, completamente seco e estéril. Então você terá que tocar de 
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novo o sentir e com isso reaparece o problema inteiro. Esse é o problema com 

o qual a paciente me procurava e é bem lógico que depois de certo tempo o 

inconsciente sugerirá lições de música. É semelhante à história de Sócrates e 

da sua flauta. Aqui emerge a mesma situação e agora o menino suíço vem para 

ensinar-lhe música, a arte de sentir e isso não seria uma música de tipo muito 

erudito, de forma alguma clássica, mas é uma música camponesa, tocada em 

acordeão. E já essa seria o bastante se ela possuísse o suficiente daquele modo 

bem primitivo de se expressar, uma vez que ela é absolutamente inarticulada. 

Mas agora gostaria de saber como interpretariam aquele menino suíço. Oh! 

Não devem rir! Vocês não sabem... eu sei o que pensam, mas estão bem 

errados. 

 

Sugestão: É a sua nova mentalidade aqui, na Suíça. 

 

Dr. Jung: Sim, isto é completamente certo. Isso é verdade. Percebam: a 

explanação ortodoxa seria que o menino sou eu, disfarçado. Já expliquei que 

eu seria um grande tolo se aceitasse uma tal interpretação. Eu obteria açúcar 

num caso, mas pimenta no outro. 

 

Sugestão: Não é, trata-se de uma nova atitude? 

 

Dr. Jung: É um novo animus,no entanto, não é uma atitude, mas uma função. 

O menino é uma figura dentro dela. Tecnicamente é o melhor trata-lo côo está 

sendo apresentado no sonho. E o sonho fala de um menino suíço, isto é, uma 

figura mais ou menos pouco importante. Ela não sabe como ele é, um tipo 

suíço de pessoa, um jovem. Seria um grande erro dizer que tal figura sou eu 

porque nesse caso seríamos obrigados a concluir que o seu inconsciente estava 
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me menosprezando, o que significa que ela estaria me supervalorizando no 

consciente. Tais coisas ocorrem, mas nesse caso o inconsciente diria 

provavelmente: “Dr. Jung vem para te ensinar a tocar o acordeão e fazendo 

isto ele se comporta de modo muito tolo porque o fato é que ele não sabe tocar 

acordeão;  eu toco muito melhor que ele e teria que mostrar isto a ela”. Isto é 

que o sonho diria se o inconsciente tivesse o propósito de me menosprezar. 

Empregaria o meu nome ou a minha personalidade porque é livre para sonhar 

sobre mim e sobre qualquer outro. Assim, o menino suíço é uma figura 

subjetiva dentro dela, criada recentemente, porque ela não esteve 

anteriormente na Suíça, nem conhecia antes gente daqui. Por isso estamos 

bem acertados supondo que essa figura originou-se justamente agora, sendo 

uma específica criação suíça. Mas o que é que estava sendo criado nela aqui 

na Suíça? 

 

Resposta: O fato de que aprendeu a pensar de um modo novo? 

 

Dr. Jung: Aprender a pensar analiticamente é muito impressivo para ela. Esse 

é o menino suíço nela, recentemente criado... Esse menino suíço é uma 

espécie de espírito, uma espécie de visão mental, um sistema de modo de ver, 

uma forma de pensar que se originava na Suíça e que propõe música. Essa é a 

maneira como o sonho está se expressando. Alguém poderia dizer que o 

proceder analítico chegou a criar a impressão de que seria aconselhável prestar 

mais atenção ao seu sentir. Isso é tudo. E se eu interpreto dessa maneira, deixo 

a honra à sua função, deixo que fique com ela o mérito. Não estou reduzindo a 

função dela no meu mérito, de modo que ela se esqueça totalmente que possui 

uma função que é sua; porque com tal procedimento eu a ensinaria a fazer 

projeções. E a gente já projeta bastante. Eu tenho receio de excesso de 
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projeções. Assim o sonho, nessa altura diz que é o resultado de seu próprio 

processo ideativo (pensar) o dever aprender a tocar acordeão. 

 

E agora ela o deixa esperar. Isso significa que ainda durará certo tempo antes 

que ela possa decidir a aceitar o fato de que deveria funcionar com o seu 

sentir. Ela tem medo disso, embora não perceba seu medo. A função inferior 

está sempre no estado de repressão ou de inconsciência, de modo que nunca 

podemos avaliar plenamente o que realmente acha ou qual é a medida do 

poder dela. Assim dura bastante tempo até que ela se vista e quando entra na 

sala nem acabou de se vestir o que significa que a sua atitude ainda não é 

aquela que deveria ser, anda não está inteiramente adaptada. Isto é bem 

evidente porque ela entra dizendo: “Agora tocarei a melodia que eu aprendi”, 

isto é, ela toca seu sentimento com a atitude “Agora te mostrarei o que eu 

quero” – esquecendo-se  inteiramente do fato de que se toca o seu sentimento, 

ela fará o que este está querendo. Lembrem que o menino diz: “Você não faz 

nada daquilo que eu queria”. Esta é a função inferior. Ela podia dizer ao seu 

pensar: “Eu me sento e penso sobre algum assunto” – e olhem o milagre: ela 

pode produzir um pensamento! Essa é a função diferenciada. Mas ela tem a 

mesma atitude com o sentir. Ela diz: “Agora eu vou sentir...” e então nada 

aparece ou se algo acontecer, toma-a pela mão e joga-a num caldeirão de óleo 

fervente. 

 

Exatamente isto ocorre aqui. Ela se aproxima do problema “sentir” 

representado pelo instrutor de música, com a atitude: “Eu posso fazer” – e 

então o menino diz: “Não, você não pode, eu é que vou ensinar isso a você!” 

Ele imediatamente assume a liderança, o que indica que este menino suíço era 

uma espécie de idéia ou espírito – a palavra “espírito” bem podia ser aqui 
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usada – que de forma alguma está sob o controle dela, que pode ser posto só 

assim na bolsa e retirado de lá para brincar com ele. É um fator vivente na sua 

psicologia que assume a liderança. Agora nós não sabemos se ele teve sempre 

a liderança ou o controle sobre ela, ou só agora, neste momento, ou se assim 

será para sempre. Só sabemos que por enquanto algo está segurando a sua 

mão, esta forçando a sua mão. Ela tem que obedecer a algo que está dentro 

dela, podem chamar uma idéia ou fantasia, tanto faz, o resultado é o mesmo: 

sua mão está sendo forçada. O problema agora começa a trabalhar por ele 

mesmo, espontaneamente. Ela pode fugir, mas ele a alcançará de dentro, já 

que o fogo está aceso e o processo de desintegração está em andamento. 

 

O próximo sonho chegou na noite seguinte: 

 

Ao fim do lago onde convergem os quatro vales 

 

 Sonho: Estava numa canoa com um homem. Ele disse: “Temos que ir 

até o fim do lago onde convergem os quatro vales, onde eles fazem 

descer os rebanhos das ovelhas à água”. Quando chegávamos lá ele 

encontrou um cordeiro paralisado no rebanho e eu encontrei uma 

pequena ovelha prenhe. Isto me surpreendeu porque ela parecia ser 

nova demais para estar prenhe. Suavemente acolhendo os animais nos 

nossos braços, os levamos à canoa. Eu os embrulhei e o homem disse: 

“Podem morrer, estão tremendo tanto”. Então eu os embrulhei ainda 

mais. 

 

Esse sonho tem um caráter inteiramente novo. Ela já está se movimentando. 

Está numa canoa com um homem. A situação do sonho refere-se a um lago 
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que é obviamente o lago de Zurique, como também o menino anterior era 

suíço. A situação então, localiza-se aqui, no tempo atual, não na situação da 

recordação, e aquele homem desconhecido é o instrutor de música. Ele é um 

homem que manobra a canoa, ele é o homem que dirige com o remo e diz: 

“Temos que ir até o fim do lago”. É uma necessidade superior, um “tem que”, 

nós temos que ir até o fim da coisa, no trajeto inteiro do lago. É uma espécie 

de empenho, um empreendimento que tem que ser levado bem até o fim 

mesmo. E agora vem algo muito surpreendente. O sonho dia: “onde 

convergem os quatro vales”. Aqui as coisas se tornam quase mitológicas. O 

que pensam sobre isso? Ir com um homem desconhecido numa canoa – isto 

tem uma conotação mitológica. Poderia ser uma metáfora: “estar no mesmo 

barco com alguém” – é o mesmo empenho. Mas nós não sabemos que o 

homem é o instrutor. Ele é o novo espírito que ela chegou a conhecer ou criou 

na Suíça e tal espírito agora a está levando. Toma a sua mão e diz: “Você vai 

aonde eu vou, siga-me”. Ela aceita isto e o empenho seguinte é uma aventura, 

percorrendo o lago para chegar até o fim deste. O que poderia ser isto na 

mitologia? 

 

Resposta: A busca do Tosão de Ouro. 

 

Dr. Jung: Sim, os argonautas à procura do Tosão de Ouro. Bem, receio que no 

fim do lago não haverá o Tosão, mas carneiros. Podem ler nas aventuras dos 

argonautas, por exemplo, que eles tiveram que passar pelas rochas onde a 

pomba perdeu seu rabo e toda aquela história. Eles se empenharam numa 

viagem extremamente psicológica. Sob qual denominação falariam sobre isso? 

É a jornada noturna no mar. O lago é o inconsciente, se o tomam como 

símbolo, e o mar, naturalmente, é símbolo também do inconsciente. Por que? 
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Porque se tentam olhar no inconsciente nada perceberão – apenas o seu 

próprio ego, nada mais, porque lá no fundo é escuro e a luz está em cima, e 

assim só podem ver a si mesmos. Sabem que muitas mil coisas submergiram 

lá; há também monstros, e nas profundezas, a noite eterna. O mundo dos 

ancestrais, até o mundo da nossa infância, continua lá, nas profundezas. É 

como a superfície brilhante  de uma camada de água que, ao mesmo tempo, é 

profunda e escura. Podemos pressupor que o mundo inteiro submergiu nos 

abismos do mar – como a Atlântida – e nós não percebemos mais além da 

nossa imagem refletida naquela superfície brilhante. Essa é a razão pela qual o 

inconsciente é expressado pelo mar ou por qualquer volume de água, até por 

água estagnada. 

 

Então esta viagem ao fim do lago é uma experiência séria, não apenas uma 

excursão para entreter-se. É realmente uma jornada que leva até ao fim, onde 

se espera encontrar algo definido, algo novo. E essa coisa tão nova e definida 

é simbolizada pelos quatro vales que convergem, que se juntam, e rebanhos de 

carneiros descem para beber a água da vida. É quase uma imagem bíblica, 

algo que não encontramos na realidade. Eu nem me lembro do lugar onde 

quatro vales convergem, e quando perguntei à paciente, ela estava 

inteiramente perplexa. Sim, pensa-se nas quatro direções, entre os índios 

pueblos fala-se dos quatro pontos cardinais do horizonte, e recordamos a 

orientação dos templos de acordo com os quatro pontos cardinais. Nota-se 

algo peculiar com esta imagem, há um elemento dinâmico nela, não é apenas 

uma figura estática, porque rebanhos de carneiros descem de todos os quatro 

cantos para chegar ao centro e beber água. Onde os Senhores vêem algo 

semelhante, que cada pessoa civilizada de hoje conhece? 
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Resposta: Quando Jesus nasceu. 

 

Dr. Jung: Existe uma lenda que conta que quando Jesus nasceu, supostamente 

três sábios chegaram dos quatro cantos do mundo; não foram três, mas quatro, 

só que o quarto não chegou a tempo. Jesus é a fonte da vida e seus seguidores 

são os carneiros. Este é o lugar das águas da vida, onde o povo procura sua 

salvação. Essa é uma analogia. Eu conheço mais duas, como também os 

Senhores foram ensinados. É a imagem reversa, sobre o centro e as águas 

saindo e formando quatro rios. Onde está isto? 

 

Resposta: No Jardim do Éden. 

 

Dr. Jung: Naturalmente, no Jardim do Éden. São os quatro rios que saem do 

paraíso. E a outra imagem, com o grande influxo de multidões de seres 

humanos. Onde encontram isto? 

 

Resposta: Na Cidade dos Quatro Portões. 

 

Dr. Jung: Sim, os Senhres a encontram na Revelação (Apocalipse), no Dia do 

Julgamento, quando haverá a confluência de todos os povos da Terra, como 

rebanhos e ocorrerá a separação entre carneiros e cordeiros. E o centro de toda 

essa ocorrência é a Jerusalém Celestial, onde acontece o julgamento. Podem 

ver tais imagens nas edições ilustradas da Bíblia, onde rebanhos de ovelhas 

chegam no Dia do Julgamento. Percebam que o inconsciente contém tais 

imagens. Diriam que é influência da nossa doutrina cristã, mas a gente de 

todas as partes do mundo, que não recebe tal ensinamento, tem o mesmo 

símbolo básico no seu inconsciente. Poderá ser encontrado entre os pueblos, 
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na Índia, na China, esse símbolo quádruplo. Encontra-se no tetraktys de 

Pitágoras, um princípio que tem que se referir ao mesmo básico símbolo 

orientador; sempre os quatro pontos cardinais. Agora, esses quatro pontos 

cardinais na realidade não existem; são inteiramente uma projeção feita pelos 

homens. São simplesmente projeções de um senso interno de orientação que 

consiste em quatro pontos e eu não sei porque é assim. 

 

O caráter especial dos Grandes Sonhos 

 

Se algo emerge num sonho e pouca conexão tem com a vida cotidiana, se nele 

não há estradas, ou bondes, ou casas, nem pais ou outros relacionamentos, mas 

há dragões ou templos, ou algo que não existe no meio costumeiro, então 

podem estar certos de que o inconsciente está tentando transmitir a idéia de 

algo extraordinário, de algo incomum, e depende da natureza do simbolismo 

para nos dizer; o que seria aquela espécie singular de coisa extraordinária. Se 

sonham com um dragão, obviamente trata-se de uma idéia mitológica. E no 

sonho da nossa paciente, sobre os quatro vales que convergem para onde 

rebanhos de ovelhas estão sendo trazidas à água, percebe-se nitidamente que 

deve haver um simbolismo particular. 

 

É útil examinar tal imagem. Uma das razões pelas quais eu convido as pessoas 

a fazerem desenhos é que isto ajuda a sua imaginação. Na medida em que 

miramos apenas a imagem nos sonho, temos apenas uma impressão mais 

flutuante que logo se esvai, mas fazendo um desenho da imagem, essa 

permanece na imaginação, permanece no campo visual, fornecendo mais 

possibilidades para imaginações e mais contexto. É às vezes surpreendente: 

quando material associativo emerge desta maneira. Muitas vezes a pessoa nem 
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sabe pintar, mas produz uma espécie engraçada de imagem que está 

peculiarmente estimulando a sua imaginação em função de muitos erros 

cometidos durante a execução. Parece inteiramente diferente e a ela de repente 

esclarece-se o seu sentido real, justamente pelo fato de que, por tantos erros, 

os conteúdos inconscientes associam-se ao desenhado. 

 

Desenhar um conteúdo onírico não significa arte, mas sim auxílio; é como um 

método de fazer um diagrama para explicar um assunto. Tal diagrama não 

pretende ser arte, é apenas uma visualização dos pensamentos. 

 

No caso atual não sugeri à paciente que desenhasse. Não era necessário, 

porque ela é uma mulher de viva imaginação e alta inteligência e sentiu 

imediatamente que aqui havia algo significante. Em comparação com o sonho 

anterior, podem ver que estamos decididamente numa camada mais profunda. 

Tal sonho significante toma uma forma épica. Estar com um homem 

desconhecido numa canoa talvez não seja uma coisa incomum, mas aqui eles 

têm que ir até o fim do lago; é como uma busca, uma aventura, e soa como um 

texto hierático. Depois chegamos ao ponto onde se encontram os quatro vales 

e lá ocorre algo extremamente simbólico: o homem encontra uma ovelha 

paralisada e ela encontra uma pequena ovelha prenhe. Isto também aponta 

uma tal simetria de visão que imediatamente nota-se: é altamente simbólico. 

 

Quando os sonhos têm um caráter simétrico, podem estar certos de que se 

referem a uma configuração arquetípica. Os sonhos comuns são apenas 

dinâmicos, uma forma de linha ondulante; ao contrário, os sonhos que se 

referem a uma configuração arquetípica, têm uma espécie de estrutura estática. 

Vejam só este sonho com as quatro linhas convergentes e a água no centro... 
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Os primitivos conhecem estes sonhos e nem os denominam com a palavra 

cotidiana que significa sonho – nem falariam deles como se fossem sonhos 

costumeiros – mas, para eles são grandes visões, supondo que só grandes 

homens têm grandes visões. Os antigos também acreditavam nisso. Se alguém 

ouve sobre um grande sonho supõe que uma grande personagem sonhava isto 

e se foi uma criança é certo que esta criança tem uma grande destinação. Os 

cidadãos comuns não sonham, isto é, seus sonhos não contam. 

 

Vejam, então, este poderia ser um grande sonho; transmite a idéia de 

grandeza, é sobre pessoal. Indivíduos grandes são mais do que pessoas, são 

representantes, são expoentes, eles chegam bem além dos outros. Esse sonho 

indicaria que o “grande” foi tangido. Há extensão e amplidão de horizonte. 

Poder-se-ia supor que aqui haveria destino. Quando uma tal configuração 

arquetípica aparece em primeiro plano, podem estar certos de que o destino 

está a caminho. E o destino é poder, um poder instintivo no ser humano, 

porque o homem cria seu próprio destino. Às vezes é bem difícil entendermos 

tais sonhos porque seu significado estende-se longe, longe no sentido do 

tempo. Um sonho pode antecipar algo que jaz no futuro distante e então 

diriam que é profético. Mas isto não é assim necessariamente. Não antecipa, 

literalmente falando, o futuro; aponta simplesmente a linha ou configuração 

do futuro. É um poste de sinalização, com se alguém deparasse com placas 

indicando que ainda há 4 milhas até Paris, o que significa que um Paris em 

potencial está à frente dele. Um tal sonho, então, significa que algo é 

antecipado, qualquer coisa que seja. 

 

A ovelha 
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Vamos ver, primeiramente, a ovelha paralisada, acolhida pelo homem. 

Alguém tem qualquer idéia a respeito? 

 

Resposta: Uma ovelha poderia ser uma atitude cristã. 

 

Dr. Jung: Então o Senhor associa a ovelha e o rebanho com a atitude cristã. 

Mas trata-se aqui daquela ovelha, porque uma entre tantas? Bem, se pensamos 

na base da idéia de simetria, essa é a antiga idéia filosófica da 

correspondentia, por exemplo, entre em cima e em baixo, ou a antiga 

correspondentia entre direito e esquerdo. Assim a ovelha paralisada 

corresponderia à figura do homem e a ovelha prenhe à ovelha da mulher. Se o 

homem acolhe uma ovelha paralisada, então está acolhendo algo em 

correspondência com ele mesmo, que expressa ele mesmo de algum modo, 

porque essas figuras de configuração arquetípica estão atuando 

simbolicamente, sabem, exatamente como os profetas do Velho Testamento 

atuaram profeticamente ou simbolicamente. Podem ver que aqueles profetas 

fizeram as coisas mais espantosas para – por assim dizer – atrair a atenção, 

para expressar uma idéia simbolicamente. O caso mais extremo foi o do 

profeta HOSEAH que, simbolicamente, casou-se com uma prostituta, porque 

o Senhor assim ordenava, expressando dessa maneira que o povo prostituira-

se até com os pagãos, e assim mostrava ao povo o que era, casando-se com 

uma prostituta por ordem divina. Esta é uma ação ou atuação simbólica, e num 

sonho dessa categoria tais ações ou gestos são igualmente simbólicos. Quando 

as figuras do sonho acolhem esses animais, é como se falassem por suas 

ações, como se quisessem transmitir certa idéia, como se dissessem, por 

exemplo “Isto eu faço para mostrar que devemos sentir compaixão”, ou algo 

semelhante. Já mencionei que estas ovelhas devem ser de origem cristã, 
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porque a ovelha, especialmente o cordeiro, tem papel bastante grande no 

simbolismo cristão e é bem certo que tais símbolos emergiriam a qualquer 

momento na nossa paciente. A inata atitude cristã dessa mulher é responsável 

pela parada em que ela se encontrava, quando seu desenvolvimento chegou a 

um termo. Ela simplesmente não podia resolver seus problemas pelo típico 

ponto de vista protestante. Em condições naturais não haveria parada e a vida 

continuaria simplesmente fluindo e só pararia se a consciência interferisse 

impondo certa atitude. Assim, naturalmente, a nossa atitude mais desenvolvida 

é responsável pelos nossos desmoronamentos. 

 

Muitas vezes me perguntaram porque me preocupo com a religião; há quem 

não entenda: o que pode ter uma neurose com a religião. Certamente não tem 

nada com aquilo que se  entende usualmente por religião, que seria assunto da 

Igreja. Hoje em dia temos esse conceito tolo de religião. Alguns são católicos 

ou judeus, ou pertencem a uma comunidade com outra denominação, e as 

pessoas pensam que essa é a religião; no entanto, trata-se de uma 

especialização de um certo credo, que nada tem a ver com a atitude religiosa. 

Essa é bem diferente e, acima de tudo, não é consciente.  Podem aderir ao que 

quiserem conscientemente, mas as suas atitudes inconscientes poderiam ser, 

talvez, bem diferentes... Para essa paciente era bem inconsciente o que a 

ovelha poderia significar, porque em si, nada significava para ela, apenas 

ovelha, embora soubesse que nos hinos da sua Igreja, Cristo é denominado 

Cordeiro... Hoje em dia já nem levam isto a sério, embora antigamente o 

cordeiro representava um papel tremendo. Por causa disso figura, com tanta 

freqüência, o símbolo do cordeiro na arte cristã daquelas épocas, O 

simbolismo do cordeiro é uma quota do catolicismo na nossa paciente e isso é 
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bastante esperado. Então, estão vendo alguma analogia ao falar sobre esse 

simbolismo cristão? 

 

Resposta: O pastor. 

 

Dr. Jung: Sim, naturalmente. A figura do pastor que acolhe um pequeno 

cordeiro e o carrega. Como estão vendo, aqui o homem assume o papel de 

bom pastor. Ele já é um guia – ele guiava a sonhadora ao ponto dos quatro 

vales – e quando encontra seu rebanho acolhe uma ovelha paralisada. É uma 

figura que poderia ser assemelhada a uma figura muito interessante da Igreja 

primitiva, chamada POIMEN, termo que já desapareceu da terminologia 

eclesiástica. Permaneceu, porém, o “bom pastos”, mas a outra figura 

desapareceu junto com um certo livro que era quase canônico naquele tempo: 

“O Pastor de Hermas”. Quando juntaram os trechos do Novo Testamento, essa 

escrita foi omitida. Tenho que usar a palavra grega POIMEN, porque tal 

POIMEN é uma figura pré-cristã . Não é uma invenção cristã, mas pagã, tendo 

uma direta relação histórica com ORFEU. E ORFEU é uma outra figura 

relacionada com CRISTO; foi encarado como uma antecipação dele, porque 

domava paixões desenfreadas (animais selvagens) com sua música sutil. Ele é 

também como um pastor, ainda mais, também chamavam-no “o Pescador” e, 

como tal, teve papel importante nos mistérios dionisíacos, os quais, 

naturalmente, foram pré-cristãos. Assim, podemos ver a figura de CRISTO 

nos cultos pagãos. Em certas inscrições CRISTO é quase idêntico à BACO, 

absolutamente no mesmo nível. E talvez saibam, CALÍGULA, aquele notório 

imperador pervertido, teve um santuário onde guardava as imagens dos 

grandes deuses, e CRISTO estava entre eles, porque naquela época inicial, a 
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figura de CRISTO era bem nebulosa. Ao nosso modo de ver, Ele é uma 

invenção absolutamente nova. 

 

Naqueles tempos antigos, ele nem era uma pessoa e sempre foi tratado nesse 

sentido simbolizado de acordo com a época. Assim, por exemplo, a forma de 

POIMEN para eles era uma espécie de anjo tremendamente grande, muito 

maior do que uma figura humana, um grande espírito invisível, um Deus bom, 

e tal figura impessoal, nunca foi chamada CRISTO. Seu nome era tabu. 

Denominaram-no Pastor de Homens – POIMANDRES, o grande líder dos 

humanos, em ente dos mistérios, no entanto relacionado diretamente ao 

“Pastor de Hermas”, que é uma escritura decididamente cristã e fez parte da 

antiga literatura cristã até o quinto ou sexto século. Temos a sua forma pagã 

num texto grego muito interessante e a melhor idéia que eu lhes poderia dar 

sobre ele é que se trata de um livro que poderia ter sido escrito por um 

paciente em análise, sobre suas visões: como POIMEN apareceu para ele  (ou 

para ela). Foi um homem que o escreveu, porque naqueles tempos os mistérios 

eram predominantemente um assunto para homens. Hoje em dia são o das 

mulheres. No texto podemos encontrar uma descrição de como apareceu 

POIMEN para ele, qual era o seu ensinamento e como recebeu dele 

orientação, do líder ou pastor dos homens. 

 

A nossa boa senhora, naturalmente, não tinha menor idéia do que estava 

sonhando. Para ela um homem desconhecido acolheu uma ovelha, mas podem 

ver, de fato, como realmente ela retoma aqui à configuração arquetípica do 

líder dos homens, semelhante a um espírito. Isto leva mais para trás, aos 

líderes-espíritos das tribos primitivas, onde certos homens chamados pajés 

(medicine men), de vez em quando eram posseados por espíritos, 
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predominantemente espíritos ancestrais que o guiavam e diziam o que era bom 

para o povo. Há um exemplo maravilhoso no livro de RASMUSSEN sobre as 

suas experiências entre os esquimós, ao norte da Groenlândia. Ele dá um 

exemplo contundente quando uma parte desses esquimós, prevendo uma 

época de fome, foram levados por um pajé – que tivera uma visão – através da 

baía de Baffin até o continente norte-americano, onde conseguiram os 

alimentos necessários. Esse pajé nunca estivera lá e ninguém estava certo se 

conseguiriam atravessar o mar, mas mesmo assim ele chegou a convencer a 

tribo. Ele teve a visão de que lá os esperava a Terra Feliz. Durante o inverno, 

quando a baía de Baffin estava congelada, iniciaram a travessia. No meio do 

caminho a metade da tribo começou a duvidar, dizendo que nada haveria lá 

em frente e decidiu voltar. Todos morreram de fome. A outra parte da tribo foi 

conduzida e atravessou com segurança. Isto descreve exatamente o que 

significa o pastor de homens (pajé) em circunstâncias primitivas. É uma mente 

intuitiva possuída por uma visão – clarividência – porque essa é a única 

função através da qual pode ser conduzida com segurança a vida da tribo, já 

que naturalmente – não existem outras possibilidades ou recursos para guia-

los. Não podem faze-lo pelo pensar, porque o pensar não é diferenciado; então 

a clarividência tem que fazer o povo, por exemplo, quando haverá guerra e 

onde se encontram os rebanhos. Falando com o pajé dos elgonys (África) ele 

nos disse que já não tem aqueles sonhos desde que os ingleses estão na sua 

terra. Perguntei: “Mas como é isso?” e ele explicou que era assim porque o 

chefe inglês no poder sabia tudo. Governava o território inteiro e sabia 

exatamente o que fazer e desde então a sua própria função política como pajé, 

a previsão e a condução da tribo, tinham chegado ao fim. Devem saber que no 

primitivo todo o nosso raciocínio ocorre de certo modo, mas no seu 

inconsciente, porque suas funções ainda não se desenvolveram emergindo do 
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inconsciente, e assim manifestam-se, naturalmente, na forma de uma 

revelação. É como se uma voz, durante a noite, dissesse a eles o que deve ser 

feito. Há inúmeros exemplos para isso no Velho Testamento. Os projetas 

foram POIMENes, orientadores pelo espírito. 

 

Ocorre que tal arquétipo ainda existe dentro de nós sob a forma de imagens 

oníricas. Podemos sonhar com o guia-espírito como uma pessoa importante, 

um médico ou um professor, como um diretor superintendente ou até como 

um grupo de diretores invisíveis. Por exemplo, aqueles que sabem algo sobre a 

psicologia dos médiuns, sabem que eles, muitas vezes, são dirigidos pelos 

assim chamados “controladores” (isso mais na área anglo-saxônica!) que é o 

guia espiritual. Em circunstancias normais as pessoas não sabem da existência 

de um guia espiritual, mas ao analisar seus sonhos, ele aparece. Aquele 

homem na canoa é um desses casos; ele diz que têm que atravessar o lago e 

revela-se como uma espécie de bom pastor. Não é possível vermos isso no 

sonho, exatamente: apenas tem-se um palpite, mas eu lhes digo; ele é o guia. 

Mais tarde entra mais e poderão ver que ele é aquela figura. Desenvolve-se 

lentamente como guia-espírito que vê todas as coisas que ela tem que passar 

mais tarde, exatamente como o esqumó-vidente que viu o caminho para a ova 

terra e que estava lá em espírito, experimentando toda a viagem através do 

gelo antes que realmente tivesse ocorrido, embora só depois quando conseguiu 

convencer seus companheiros, chegou a ter a verdadeira experiência, Dessa 

maneira costuma acontecer, desenvolvendo-se de modo que o guia-espírito 

que anteriormente apareceu no sonho assume a liderança prevendo e 

experimentando por antecipação, e ela passará pelo mesmo caminho e 

experimentará isso na sua própria existência. 
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Já acolhendo a ovelha paralisada, percebe-se sua qualidade como um “bom 

pastor”. Há algo não adequado com ambas as ovelhas; uma está paralisada e a 

outra, que ela acolhe, está prenhe, o que é fora do normal, uma coisa que 

realmente não deveria ser, e assim ambas podem morrer como o pastor 

adverte. Ele diz que podem morrer porque tremem tanto, já estão bastante 

esfriados. Se nós tomamos aquele simbolismo de ovelhas como indicador de 

uma específica forma cristã para resolver o grande problema: como viver, 

então poder-se-ia dizer que aqui isto esta sendo demonstrado de dois modos: 

que aquela atitude não quer viver dentro dela, apesar do fato de que ela abraça 

o animalzinho e o mantém aquecido. É bem duvidoso, há uma possibilidade 

patente de que tal herança específica cristã morrerá. No entanto, naturalmente, 

os animais sempre denotam forças instintivas e desta forma, na realidade, seria 

bem ruim para ela se morressem; e assim, existe uma possibilidade de 

permanecerem vivos, mas nesse caso, tais forças instintivas, de qualquer 

modo, necessitariam uma espécie diferente de fórmula, ou antes, um novo 

guia espiritual. 

 

A fórmula é como uma palavra de poder, como o credo cristão ou o mantra 

hindu, uma palavra de poder que simboliza a orientação espiritual, uma 

palavra que ajuda a progredir no caminho. Por isso, às vezes falamos do 

Verbo que trouxe a salvação, em vem do atual guia espiritual. O guia aparece 

uma vez e deixa conosco a “palavra”, o Verbo, e assim a orientação espiritual, 

com freqüência, está sendo relegada a uma “palavra”, a um “mantra”. É uma 

fórmula em vez do espírito vivente. A “palavra” é simbólica e é de tal modo 

que pode expressar as tendências do instinto cego. O instinto entra nela e 

reveste essa forma. O espírito adapta-se a ela. Por exemplo, a fórmula cristã 

medieval era satisfatória para todos os instintos do homem medieval, “falava-
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lhe” e ele era indubitavelmente cativado por aquela fórmula e só pouco 

desviava-se dela. Por isso existia a uma Igreja Católica, com a mesma forma, 

o mesmo estilo, desde a Noruega até a Sicília. Praticamente o mundo ocidental 

inteiro era, então, a mesma civilização, uma e a mesma mentalidade, e na 

Igreja era falada uma e a mesma língua. É uma confirmação extraordinária do 

fato de que todos os anelos instintuais dos seres humanos foram, naquele 

tempo, suficientemente expressados naquela forma. No entanto, uma tal 

palavra ou tal fórmula, , naturalmente, só é efetiva durante certo tempo e 

depois já não serve mais; por isso, se alguém compara o cristão do séculos 

XVII ou XVIII com o cristão do século II, encontrará todas as diferenças do 

mundo, Nem reconheceria a sua identidade. 

 

Se alguém confrontasse o Papa PIO I (cerca de l54) com o professor 

RITSCHL (ALBRECHT RITSCHL, 1882-1889), o teólogo moderno, seria 

impossível que se entendessem, mutuamente, porque falam de coisas 

inteiramente diferentes. Do professor RITSCHL, originou-se a idéia de que 

JESUS era uma pessoa, enquanto o cristão primitivo não tinha essa idéia. Para 

eles era o POIMEN, uma presença vivente, um guia espiritual que era 

invisível, mas estava lá. Mas o professor disse que o cristianismo era como um 

enorme trem e uma locomotiva de repente empurra o último vagão, este 

impulso vai adiante ao longo da cadeia interia de vagões até chegar ao 

primeiro, que é o presente. Não é terrível pensarmos que Deus era 

irresponsável nos últimos 2000 anos? Poderia também ter-se fechado “sob sete 

chaves” ou retirou-se, satisfeito de ter uma vez dado aquele empurrão aos 

vagões, e nós ainda sentimos uma fraca repercussão. Mas um homem como 

HERMAS, que conhecia a grnde presença, o grande guia-espírito, como 

compreenderia tal erro infernal, aquele empurrão nos vagões? Para os cristãos 
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originais a coisa principal era a vida do espírito. Para o professor RITSCHL 

tudo é fenômeno de ferrovias, empurrar de trens e assim por diante. Desse 

exemplo, podem ver que a fórmula altera-se de século para século e agora 

necessita uma nova formulação. Naturalmente a fórmula cristã ainda está 

funcionando mas hoje em dia há um sem número de pessoas que não a seguem 

ou não podem segui-la. Há muitos indivíduos ex ecclesia e eles naturalmente 

seguem um caminho novo, estão buscando uma nova fórmula e a questão é: 

qual poderia ser? 

 

Agora, aqui no sonho, a mulher está com a ovelha, já que ela é ainda um 

membro instintual da igreja cristã. Sua mente está paralisada e ela está grávida 

(prenhe!). Ainda jovem demais par a gestação e mesmo assim está prenhe do 

futuro. Isto significa que ela é jovem demais como pessoa, não é amadurecida, 

não é madura, é prenhe do futuro,mas não pode levar adiante. Esta é uma 

verdade quase geral para a época presente inteira. A maioria das pessoas não 

agüenta. Suas mentes estão paralisadas demais e tornam-se neuróticas, não 

podem levantar-se e ir adiante e isso é expressado por essas duas ovelhas 

simbólicas – na medida em que a mente ou a psicologia da sonhadora ainda 

constitui parte do rebanho cristão. 

 

Depois desse sonho a paciente foi tomada por uma sensação extraordinária de 

lassidão e cansaço. A condição paralisada e a doença da ovelha são fatos 

viventes dentro dela. Costuma-se ter tal sensação de cansaço, uma espécie de 

resignação, de desespero, quando se perdeu uma esperança, um modo como se 

poderia ter vivido, por exemplo. Se tal possibilidade desaparece, a pessoa está 

sendo dominada por esse tipo de cansaço psicogênico.  É a conseqüência 

direta do sonho ou a realização daquilo que ocorreu no sonho. E, olhem, essa 
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reação veio antes de termos analisado o sonho. Ela não sabia o que o sonho 

estava propondo, mas sentia seu efeito, o que ocorre com bastante freqüência. 

 

 

 

A cabeça com halo 

 

 Visão: Agora ela vê uma outra figura, uma cabeça humana que escura 

como uma sombra e em redor dela há um halo com raios como uma 

roda. 

 

Questão: O que seria isso? 

 

Resposta: Um antigo “nimbo” cristão. 

 

Dr. Jung: Sim, o antigo nimbo cristão. Podem encontra-lo nas antigas 

basílicas. É como o halo solar do antigo deus do culto mitraico. O nimbo dos 

imperadores teve grande papel nos cultos de mistério – e isso inclui o 

cristianismo. Podem ver essa forma particular de roda na cruz da arqueologia 

cristã. Eu ainda não falei uma só palavra a esta mulher sobre POIMEN, mas 

esta cabeça poderia ser encontrada nas catacumbas. O estilo poderia ser 

romano da última fase ou da fase inicial normanda. Que a interpretação em 

termos de POIMEN é certa parece ser confirmado por essa visão. A paciente 

nem reconhecia que era um halo: ela estava espantada e pensava que era uma 

roda comum, a cabeça de um homem com uma roda. Não sabia que era uma 

roda solar, uma das primeiras formas do símbolo do Sol.  E, naturalmente, o 
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símbolo do Sol atrás da cabeça de um imperador ou de um deus significa que 

sua cabeça é semelhante ao Sol. 

 

 

 

 

O caminho para casa 

 

 Sonho: Fui de carro para minha cidade natal, terrivelmente ansiosa por 

causa do medo de não ter bastante óleo ou gasolina. Tive muita 

dificuldade em encontrar a estrada. Quando enfim consegui, um homem 

disse: “Você devia ter sabido que esse era o caminho, porque há outros 

carros e você andou bastante em vielas solitárias”. 

 

O sonho se repetiu na noite seguinte, exatamente da mesma forma, indicando 

que expressava algo particularmente importante para a sonhadora. Por 

exemplo, se duvidamos que alguém tenha entendido alguma coisa, repetimos 

mais uma vez e o inconsciente faz o mesmo, para salientar de modo mais 

impressivo, e assim o sonhador já não o esquecerá. 

 

Aqui o sonho diz que ela está na estrada que leva à sua cidade natal, ao lugar 

de onde veio e está sua moradia. Isto é simbólico. Ela está retornando ao seu 

lar. Isto é certo e imediatamente associamos: o lugar onde convergem os 

quatro vales. Naturalmente isto não está particularmente indicado no sonho, 

mas lembrem das associações ligadas aos quatro vales, o que foi falado antes: 

a cidade edificada sobre o número quatro, a Jerusalém Celeste no Apocalipse, 

que naturalmente é o “lar” para todos. Nesse caso é a cidade dela, aquela à 
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qual ela pertence e não a Jerusalém Celeste que pertence a todos. Isto é 

simbólico para ela, seu símbolo de individuação – para ela – a sua volta ao lar 

– a si mesma. Isto explica porque ela está tão terrivelmente ansiosa para 

chegar lá; no fundo essa é a sua meta. Mas ela duvida se tem bastante óleo ou 

gasolina, o meio pelo qual o carro se movimenta. Óleo e gasolina são 

absolutamente necessários para a vida do carro e se traduzem isto em 

linguagem psicológica, indica muita coisa para ela mesma. Se ela não tiver o 

óleo necessário ou o seguramente bastante, o motor esquentará demais e ficará 

destruído, e se não tiver gasolina, certamente não andará. É a energia “líquida” 

e naturalmente pode surgir a dúvida, na sua mente, se ela terá a paciência 

necessária ou realização ou força de vontade, ou a energia para chegar lá, isto 

é, se seu abastecimento será suficiente, neste longo caminho – para si mesma. 

 

E além da dúvida de poder completar a viagem, há ainda a grande dificuldade 

em encontrar o caminho. Aparentemente lhe é muito difícil encontrar o 

caminho para sua cidade natal. Tende a perder-se na estrada, ou porque há 

muitas oportunidades de ir numa direção errada, ou porque ela gosta de 

escolher o caminho errado, evitando o trajeto principal, 

 

Colocando-se na situação dela, compreenderão logo qual é a sua dificuldade: o 

caminho para si mesmo é o trajeto mais longo e mais duro. Cada um quereria 

pagar algo, até a sua fortuna inteira, para evitar esse caminho até si mesmo. A 

maioria odeia a si mesmo, largam tudo que é seu e por nada deste mundo 

iriam lá onde estão, onde é a sua cidade natal, porque isto é justamente um 

inferno. 
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E lembrem, a doutrina cristã reza que o homem é mau desde o início e o seu 

lugar de origem é o inferno, então porque deveria ele preocupar-se de ir lá?... 

Nós achamos que não somos influenciados por tal espécie de ensinamento, 

mas é ainda esse o nosso credo. Mesmo se alguém pensa que o Novo 

Testamento inteiro é uma bobagem, parece para ele  bastante ruim e mórbido 

estar sozinho consigo mesmo. Se eu solicitasse a essa pessoa permanecer só 

durante uma hora consigo mesma, ela me acharia um louco, porque se 

considera uma espécie de monte de esterco, uma cesta de lixo e então por que 

dedicar tempo a uma tal insensatez? Esse é o ensinamento cristão. A origem 

do ser humano é má e ele necessita a intervenção dos santos e a graça de Deus 

para poder chegar a qualquer ponto. Deixado a si mesmo ele é um verme 

miserável, pronto para descer aos fogos eternos de onde veio. Uma punição 

terrível no inferno não nos toca muito, mas setenta ou oitenta anos da nossa 

vida fez parte daquela fórmula e nós, naturalmente, sofremos do efeito 

psicológico de tal educação. E não há escapatória. Podemos ser bem liberais 

quanto ao nosso ponto de vista, talvez até ateus, mas não podemos nos afastar 

dela, porque está no nosso sangue. Na cabeça estamos libertos dela, mas 

descendo um pouco mais para baixo, estamos bem no meio da Idade Média. 

 

E assim o caminho para si mesmo é a coisa mais dolorosa e mais chocante e 

por isso não é para se espantar perante todas essas dificuldades na estrada da 

minha sonhadora, os tantos desejos de não encontrar o seu caminho. Por isso 

ouve ela a voz daquele homem, do guia espiritual – o Animus – que a adverte: 

“Você devia ter sabido que este era o caminho”. Ela mais ou menos sabe disto, 

mas teria preferido demais não sabe-lo. Ele diz que há outros carros na 

estrada, ela podia ter visto que outras pessoas estão trilhando o mesmo 

caminho, e por isso ela não tem desculpa por ter se desviado para trechos 
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solitários. Ela recorreu a todas as formas de outras possibilidades – desvios – 

em vez de ficar firme na estrada principal. Aqui podem ver que a voz aparece 

na sua forma verdadeira, como um espírito, um guia, um pastor. 

 

 

 

 

A toupeira e o canário 

 

 Sonho: Havia uma toupeira e um canário. Eu cortei suas unhas e me 

preocupei se não as cortei muito curtas, causando dor a eles. Alguém 

disse: “A toupeira vai para baixo na terra”. Retirei o canário da sua 

gaiola. Ele não foi embora. Eu esperava que ele fosse. 

 

Aqui temos dois animais; um é a toupeira. Esse é um bicho noturno que vive 

sob a superfície – e cava embaixo da terra. O outro é um pássaro, um habitante 

do reino do ar. Assim esses dois animais são extremamente simbólicos. Um 

poderia ser tipificado como uma espécie de tendência instintiva, uma 

tendência inconsciente para mover-se para baixo, dentro da terra e o outro é 

um similar movimento instintivo para cima, no ar, que é um símbolo do 

espírito ou da idéia. 

 

Percebam que tudo que pertence à idéia (pensamento) ou ao espírito, é ar. O 

espírito é ar. Mesmo a palavra “spiritus” significa alento. ANIMUS, mente, é 

vento. PNEUMA, em grego, é vento e espírito. Assim, os pássaros são, 

usualmente, símbolos de pensamentos, inspirações, entusiasmo, tudo que 

eleva ou que é leve; os animais escuros como cabra, toupeira, camundongo e 
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os animais aquáticos, simbolizam coisas pesadas e escuras. Eles podem 

denotar sexualidade e todos os tipos de desejos terrenos ou instintivos ou 

emoções, porque usualmente as emoções, supostamente, estão localizadas 

numa esfera abaixo da cabeça, ou no coração ou mais embaixo, no abdômen... 

 

Quando o ser humano era menos desenvolvido do que hoje em dia, o processo 

psíquico foi localizado em centros diferentes e nós ainda temos vestígios 

daqueles centros. A cabeça, em nós, é predominantemente a sede das idéias e 

dos processos de raciocínio, enquanto os nossos processos emocionais têm um 

centro entre o de cima e o de baixo, no coração. E ainda temos a sensação de 

um centro psíquico no abdômen, porque certas coisas apresentam-se bem 

claramente nos processos abdominais; por exemplo, perturbações gástricas são 

bem freqüentes em casos de neuroses e praticamente não há casos de histeria 

sem sintomas no abdômen. O estômago funciona como se fosse um órgão 

psíquico, que expressa determinados pensamentos ou emoções através de 

certos distúrbios. 

 

Como estão vendo, a toupeira representa uma função psíquica vital que se 

move para baixo, embaixo, embaixo da consciência, ao passo que o pássaro 

como que se movimenta para cima. Ele está na esfera cerebral ou acima desta, 

já que o pensamento sai da cabeça como um pássaro e se nós seguimos o 

pássaro, então elevamo-nos para cima, acima de nós mesmos e deixamos 

atrás, por assim dizer, o nosso corpo ou a parte correspondente da nossa 

psicologia, a nossa psicologia terrestre! É interessante que a toupeira é um 

animal selvagem e o canário é, decididamente, o mais domesticado, sempre 

mantido dentro da gaiola. A sonhadora está cortando a unha de ambos. Sabem 

certamente que o canário mantido na gaiola tem sempre a tendência de ter 
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unhas tão crescidas que já nem saberá usa-las de modo adequado; por isso elas 

terão que ser cortadas artificialmente. Mas para a toupeira nunca é preciso 

cortar as unhas, porque as usa constantemente para cavar; por isso, de modo 

algum tem sentido e é até ridículo cortar as garras ou unhas desse animal 

selvagem; obviamente ela comete um erro tratando a toupeira como se fosse 

um animal de gaiola, um canário. 

 

A conclusão que tiramos, então, é que, como o pássaro simboliza a mente, 

assim nela o pensar é uma função engaiolada. Vejam, o inconsciente é 

inteiramente livre para falar sobre uma água ou sobre qualquer ave selvagem 

não engaiolada, mas no caso dela a mente é inteiramente domesticada, sendo 

uma função diferenciada sobre a qual ela tem controle completo. Está 

absolutamente à sua mercê. É uma coisa selvagem que perdeu essa sua 

categoria, sua liberdade, e está à disposição dela na gaiola. Mas lá embaixo 

existem as coisas emocionais, ou aquilo que a função inferior possa ser. Eu 

uso o termo “inferior” para aquela função no caso dela o sentir – que está mais 

baixa e mais distante daquela diferenciada. E na medida em que sua mente é 

de tipo científico, a função que segue o seu pensar poderia ser a sensação, que 

lhe outorgaria uma mente empírica. O pensar, assim, estaria acima, na cabeça, 

a sensação mais ou menos no nível da boca, a intuição na área do coração e lá 

embaixo, no abdômen, ficaria o sentimento. Ela sentiria com o abdômen e não 

com o coração. 

 

Esta é, naturalmente, uma espécie bastante particular de sentir. É uma coisa 

peculiar que quanto mais baixo desce alguém a esses centros psíquicos, tanto 

mais perderá a consciência de Si-Mesmo separado e tanto mais tornar-se-á 

coletivo e tanto mais está na condição da “participação mística”, e quando 
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chegar ao centro mais inferior já perdeu totalmente a consciência de Si-

Mesmo (Self), já não tem mais Self e o ego é também apenas um nome. Não 

há força de vontade real, está funcionando apenas pela influência tribal, sendo 

apenas uma parte de um clã em que só reina o instinto de rebanho e a 

consciência individual foi perdida. Qualquer função que está no nível mais 

baixo participará nas mesmas qualidades, indiferenciada e absolutamente 

coletiva no seu caráter, sem estar discriminada de qualquer modo das funções 

de outras pessoas, e por isso constantemente no estado de completa projeção. 

 

Os sentimentos daquela mulher, por exemplo, seriam do mesmo modo em 

participação mística com o seu meio, como os de gente muito primitiva. Ela 

nunca realizará claramente um sentimento como seu próprio porque não é 

dela, é aquele sentimento que prevalece em outras pessoas. Ela é 

absolutamente dependente da atmosfera emocional; se está é azul, então ela é 

azul, e não pode impedir isso. É ingovernável, explosivo, é e não é. Alguém 

pode ter em certo momento um sentimento lindo e no momento seguinte está 

desesperançosamente perdido e não se sabe porque está completamente 

perdido. Essas são as qualidades da função inferior. 

 

Esta mulher, por exemplo, está repleta de uma tremenda emoção que é 

temivelmente forte e a possui completamente ou, ela está da mesma maneira 

tomada pela falta dela. Ela não pode faze-la emergir nem pode afasta-la com 

sua vontade. A função inferior é como um animal selvagem com uma força 

superior e alguém não pode abater um leão ou algo semelhante, porque ele 

poderia come-lo. Mas ela, nesse sonho, lida com tendências instintuais do 

mesmo modo. No caso do canário, sendo uma função inteiramente 

domesticada, os sinais do crescimento autônomo (representado pelas unhas) 
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podem ser cortados e isto até pode ser uma vantagem. Mas, pegar uma 

toupeira e cortar suas unhas é um erro, pois se trata de um animal selvagem. 

Com outras palavras: a função que é “selvagem” não deve ser “podada” 

porque assim nem poderá jamais funcionar de modo apropriado. Isto significa 

que sua não domesticada função inferior pode atuar melhor se deixada livre e 

é um erro se ela interfere. Pode culpar sua função cogitativa por um pensar 

ilógico, pode fazer o que bem entender com a sua mente, mas não pode fazer a 

mesma coisa com a sua função inferior do sentir. Querendo estabelecer 

qualquer contato com um animal selvagem, temos que nos adaptar a ele, 

estudando seus hábitos, e é a mesma coisa com a função inferior: temos que 

estudar suas próprias leis e seus hábitos próprios devendo realizar que ela 

funciona melhor deixada a si mesma. Já que está ligada a nós, devemos 

estabelecer contato com ela, mas esse contato deve ocorrer ao longo das linhas 

da função da mesma.  

 

No sonho, esta mulher percebe que devia ter feito algo errado com os animais, 

que poderia ter cortado as unhas muito curtas, com isso causando dor a eles. 

Este é o fato para o qual o sonho chama sua atenção: que ela tem que ser 

cuidadosa com isso, e então alguém menciona que a toupeira penetra bastante 

baixo no solo. Esta, então, é uma verdade banal, mas o sonho insiste em tal 

fato. Evidentemente ela já foi doutrinada no sonho sobre o que significa a 

toupeira, e está sendo enfatizado que ela é aquela função que penetra 

profundamente no solo. Isto agora parece ser novidade para a paciente. 

Obviamente ela não realizou isto, porque cortou as unhas da toupeira, o que 

atrapalhará o animal na execução do seu trabalho. Trata-se, evidentemente, da 

idéia de que algo tem que ir para baixo, porque nada se move para cima. Ela 

abre a gaiola do canário e este não vai embora. Esse é o problema com a nossa 
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função diferenciada: ela permanece ao nosso alcance, está esterilizada pela 

domesticação. Tais pássaros não alçam vôo, apenas permanecem conosco, 

nunca funcionam como a pomba de NOÉ ou o corvo de WOTAN que voa 

longe e traz informações de áreas aonde não podemos ir, sobre as quais nada 

podemos ouvir ou das quais nada podemos ver. Isto é o que uma função pode 

fazer quando é “selvagem”. Como vêem, ela nada pode esperar de sua mente, 

porque essa mente é domesticada e esterilizada pela diferenciação, mas ela 

pode ter a esperança de que algo virá de sua função “selvagem”, pela primitiva 

função inferior, que se estende naquelas áreas escuras nas quais ela já não 

pode ver nada. Necessita-se o instinto da toupeira para encontrar algo lá. 

 

O significado do sonho é bastante óbvio: a intenção é enfatizar a função da 

toupeira e o fato de que ela não pode esperar nada de sua mente. Até então ela 

estava sob a impressão de que análise e coisas semelhantes são feitas através 

da mente e que o trabalho principal seria mental. Por isso eu tenho uma 

particular relutância em explicar certos assuntos a ela. Ela quis sempre as 

coisas explicadas e depois eram colocadas numa gaveta – uma forma de 

assassina-las – e depois disso nada acontecia. 

 

Nós abusamos da nossa função diferenciada para nos proteger a nós mesmos, 

com muita freqüência de uma maneira errada e a usamos para assassinar a 

vida quando ameaça tornar-se incômoda. Até certo ponto essa proteção é bem 

valiosa, mas quando chegamos àquela fase da vida em que o desenvolvimento 

da personalidade torna-se um problema inevitável, já não é permitido 

assassinar a vida. Então temos que aceita-la... 
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Na filosofia hindu existe a idéia de karma, o nosso destino. Até certo ponto 

nós trabalhamos contra o karma, contra – por exemplo – o destino da família. 

De outro modo a criança deveria ser absolutamente subjugada pelo destino 

herdado, pela maldição da família e nunca começaria a viver, sendo sufocada 

desde o princípio. Assim muitos jovens têm que trabalhar para descartar o 

karma, têm que se diferenciar para poder viver, têm que se livrar do feitiço 

familiar e estar em condições de rasgar todos os véus do estado inconsciente. 

Mas depois de se libertar do oprimente destino familiar – pecado inato – 

chegará o momento no meio da vida quando a sua tarefa torna-se difícil. A 

tarefa última da vida, de acordo com a doutrina hindu, é assumir o karma e 

perlaborá-lo, porque se isto não acontecer, o karma passado acumula-se e na 

próxima existência haverá um inferno para passar. Mas, afortunadamente, é 

possível fazer algo assumindo-o, aceitando-o. E, via de regra, as pessoas, 

particularmente aqueles que estão em na´~alise, são simplesmente forçadas 

pelo desenvolvimento lógico da análise, a assumirem seus destinos 

individuais, sua situação particular com todas as suas desvantagens e 

imperfeições. Podem chamar isto: individuação. 

 

Então nesse grande empenho de perlaborar o karma a pessoa chega 

simplesmente a um beco sem saída, se tenta fazer isto pela sua função 

diferenciada. Aquela servia bem para liberta-lo do seu original estado 

inconsciente – do passado – de modo que podia colocar-se como uma figura 

separada ou unidade social. Mas quando emerge a questão sobre a totalidade 

ou o arredondamento da personalidade ou o assumir o karma, então terá que 

escutar também as outras funções e particularmente a função inferior, porque 

chegará a descobrir que há situações na vida com as quais não podemos lidar 

com uma função apenas. Em geral, na vida humana, uma pessoa com função 
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cogitativa (pensar) diferenciada, deparar-se-á com uma situação a qual não 

poderá resolver com a sua mente apenas porque necessitará o sentir. Um 

intuitivo encontrar-se-á num impasse que só a intuição não basta, de modo 

algum; necessitará então a sensação (percepção), a função da realidade, para 

estar em condições de continuar sua vida, porque deixou muitas situações não 

resolvidas e no fim será sobrepujado por elas, pregado pelos problemas 

anteriormente deixados sem solução e apenas sua função da realidade pode 

trazer ajuda. E nos tipos com sensação predominante é possível ver como se 

metem as pessoas num buraco que é simplesmente nada, apenas a realidade, e 

necessitam arduamente a intuição para poder sair disto, arrastando-se, e ter a 

sensação de que sua vida é realmente vivida. 

 

A nossa paciente estava num tal buraco. Sua mente científica não servia para 

nada. O sentimento diferenciado poderia orienta-la, mas deste ela não tem 

nada, apenas o sentir de um homem muito primitivo e naturalmente este não 

estava de forma alguma à altura desta situação. Assim emergiu a necessidade 

de seguir a função inferior no seu próprio campo, nas profundezas, para baixo 

da sede abdominal da função inferior. Esse é o motivo para ir “abaixo”. Logo 

chegaremos de novo a isso. E esta é a coisa que parece prometer vida – a sua 

solução. Porque com o canário não há qualquer esperança. 

 

 

 

 

 


